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Belém/Pará, vai receber o 5º EPEST (Encontro 

Paraense de Engenharia de Segurança do Trabalho) 

 

CLIQUE AQUI E ACESSE A 

RÁDIO SESMT 1 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE AS 

NORMAS 

REGULAMENTADORAS 

 

  O 5º EPEST (Encontro Paraense 

de Engenharia de Segurança do 

Trabalho) ocorrerá nos dias 05 e 

06 de novembro de 2026, no Au- 

 

 

 

ditório Central do IFPA – Campus 

Belém, no Pará. 

   O evento é organizado pela 

AEST-PA em parceria com o Gru 

po DPST. 

   Esta edição traz o tema “Entre 

Normas e Prática: Os Novos Ca-

minhos da Segurança do Traba-

lho”, reunindo especialistas para 

discutir atualizações das normas 

regulamentadoras e os desafios 

práticos da área. 

   O 5º Encontro Paraense de En 

genharia e Segurança do Traba 

lho reunirá profissionais, empre 

sas, especialistas, representan 

tes de órgãos de fiscalização e re 

ferências nacionais para discutir 

as principais transformações 

que impactam as organizações 

brasileiras. 

   O evento busca contribuir para 

que as organizações estejam pre 

paradas para as novas exigên-

cias regulatórias, transformando 

a gestão de riscos em uma ferra 

 

 

 

 

  

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Zh_beXxDJrU  

   Neste Episódio Especial falamos sobre os Eventos de SST, 

conhecimento que transforma a prevenção no Brasil. 

   Com destaque ao CONECTADAY a ser realizado no dia 07/ 

11 em Presidente Prudente/SP e Protagonistas da Seguran 

ça no dia 28/11 em Londrina/PR. 

ACESSE NOSSA PÁGINA E ASISTA OUTROS EPISÓDIOS: 

https://www.youtube.com/@norminharevista  

 

A 10ª edição do Prêmio Seconci-

SP de Saúde e Segurança do Tra 

balho reconheceu 24 canteiros 

de obras, nove profissionais de 

oito construtoras e uma persona 

lidade por suas iniciativas relacio 

nadas à saúde, à segurança do 

trabalho, ao meio ambiente e à 

responsabilidade social na cons-

trução civil. A cerimônia ocorreu 

em 19 de outubro, em São Paulo, 

e reuniu cerca de mil pessoas no 

Mirante Parque. 

   A premiação valoriza práticas 

que contribuem para a melhoria 

das condições de trabalho nos 

canteiros de obras. A iniciativa é 

promovida pelo Serviço Social da 

Construção Civil do Estado de 

São Paulo (Seconci-SP), em par-

ceria com o SindusCon-SP. 

   Categorias e empresas premia 

das 

   Conforme a relação divulgada 

pelo Seconci-SP, os canteiros re 

 

 

 

conhecidos pertencem a 16 em-

presas, entre elas Tegra, Paca-

embu Construtora, SPL Engenha 

ria, Construtora Tenda, Cyrela, 

Santo André Construtora, Uni-

gás, Benx, RFM Construtora, Tec 

nisa, MRV Engenharia, Direcional 

Engenharia, Grupo Kallas e Even. 

 As categorias contemplam o con 

trole da saúde no canteiro, de ris 

cos, o gerenciamento ambiental 

no canteiro e seu entorno e as 

melhores práticas de ESG (am-

biental, social e governança), 

com foco na responsabilidade so 

cial. 

  Além dos reconhecimentos des 

tinados às obras, foram premia-

dos profissionais nas categorias 

Excelência em Liderança Femini 

na na Construção, Trabalhador 

(a) Modelo, Profissional de SES 

MT e RH - Destaque. 

   Entre os profissionais reconhe-

cidos estão representantes da Pa 

caembu Construtora, MRV Enge-

nharia,  Benx,  Tegra,  Direcional 

 

Engenharia, Cyrela, Unigás, Ca-

nopus e Brio Incorporadora. 

   O prêmio de Personalidade do 

Ano foi concedido ao empresário 

Romeu Chap Chap, de 93 anos, 

ex-presidente do Secovi-SP. Se-

gundo o Seconci-SP, a homena-

gem reconhece sua atuação insti 

tucional em favor do acesso à 

moradia e sua contribuição para 

iniciativas relacionadas à saúde 

e à segurança dos trabalhadores 

da construção. 

  O presidente do Seconci-SP, Ha 

ruo Ishikawa, destacou a impor-

tância das práticas de cuidado 

com os trabalhadores e seus fa-

miliares. Em seu discurso, afir-

mou que a premiação se conso-

lidou como um importante reco-

nhecimento de saúde e seguran-

ça do trabalho na indústria da 

construção brasileira, ressaltan 

do a relação entre a proteção dos 

trabalhadores e o desenvolvimen 

to de empresas mais saudáveis e 

produtivas. 
 

 

 

 

 

    O Congresso de SST é o maior 

evento multidisciplinar do Brasil 

e está em sua nona edição. Du-

rante os três dias o Congresso 

reunirá alguns dos maiores espe 

cialistas de SST do Brasil, além 

de conhecer de perto mais de 40 

cases vencedores do Prêmio Pro 

teção Brasil 2026, excelentes 

práticas desenvolvidas em 16 ca 

tegorias.  

  Na noite do dia 3 de dezembro, 

durante  a cerimônia de encerra- 

mento do Congresso, serão reve-

lados os vencedores do Prêmio 

Proteção Brasil 2026, hoje a mais 

importante distinção de SST no 

país.   

Reserve a data e participe do 

Congresso SST 2026. A progra-

mação também será transmitida 

on line, caso você não consiga es 

tar no local. 

   Saiba mais: 

https://congressosst2026.co
m.br/ 
 

 

São Paulo recebe em dezembro o 

9º Congresso Nacional de SST 

O “3º ELAS NA PROTEÇÃO” será realizado em paralelo 

menta efetiva para a prevenção 

de acidentes, melhoria das condi 

ções de trabalho e aumento da 

maturidade em segurança. 

 

   INSCRIÇÕES: 

https://www.even3.com.br/5-

encontro-paraenses-de-

engenharia-de-seguranca-

do-trabalho-794774/ 
 

SCAME Brasil estará 
presente no 5º EPEST 
“Como expositora estaremos 

presente neste encontro dedica 

do à segurança do trabalho e às 

atualizações das NRs, com 

destaque para a NR-10”. 

 

 

https://www.scame.com/pt/web

/scame-global  

 

 

DESTAQUE 
 

Prêmio Seconci-SP vai para 24 

obras e 9 profissionais 

Congresso da Abergo reunirá líderes globais em 

Ergonomia e Fatores Humanos 

Nos dias 2 e 3 de novembro, Florianópolis/SC, sediará as Reuniões 

do Conselho da Associação Internacional de Ergonomia (IEA: Interna-

tional Ergonomics Association), que integrarão a programação prévia 

do XXVI Congresso Brasileiro de Ergonomia e Fatores Humanos. 

   Informações e inscrições: https://www.abergo.org.br/abergo2026  

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
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https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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O perigo que não faz barulho, não tem cheiro e 

não se vê agora está no centro da gestão de riscos 

 

Por Loredana Aresi 

 

 Com a nova NR-10 assinada em 

maio e prestes a entrar em vigor, 

Belém recebe os especialistas 

que participaram da revisão da 

norma. A Scame Brasil apoia o 

encontro e leva sua diretora, Lo-

redana Aresi, para dar suporte 

técnico aos participantes. 

 

   Em 29 de maio de 2026, o Mi-

nistério do Trabalho e Emprego 

publicou a Portaria MTE nº 737, 

que dá nova redação à Norma Re 

gulamentadora nº 10 — Seguran 

ça em Instalações Elétricas e Ser 

viços em Eletricidade. É a primei 

ra revisão completa desde 2004. 

O texto atual vale até 31 de maio 

de 2027; depois disso, valem as 

novas regras. Restam poucos 

meses para que empresas, proje 

tistas e equipes de manutenção 

se preparem. 

   É para aproveitar esse prazo 

que acontece o 5º Encontro Para 

ense de Engenharia e Segurança 

do Trabalho (5º EPEST), nos dias 

5 e 6 de novembro, no Auditório 

Central do IFPA – Campus Be-

lém. O evento reúne profissio-

nais, empresas, especialistas, re 

presentantes de órgãos de fisca 

lização e referências nacionais 

para discutir as principais trans 

formações que impactam as or-

ganizações brasileiras. 

   A proposta, é “transformar a 

gestão de riscos em uma ferra-

menta efetiva para a prevenção 

de acidentes, melhoria das condi 

ções de trabalho e aumento da 

maturidade em segurança”. 

 

   Os números que justificam a 

pressa 

   O Anuário Estatístico da Abraco 

pel (edição 2026, ano base 

2025) registrou 2.322 acidentes 

de origem elétrica no Brasil em 

um único ano. Foram 917 aciden 

tes por choque elétrico, com 646 

mortes; 1.304 incêndios por so-

brecarga  e  curto-circuito,  com 

60 mortes; e 101 acidentes por 

descargas atmosféricas, com 19 

mortes. 

   Por trás das estatísticas está 

uma característica que os instru-

tores repetem em sala: a energia 

elétrica não faz barulho, não tem 

cheiro, não tem cor e não se vê. 

 

 
 

   O que muda na prática 

  A nova NR-10 é tipificada como 

norma especial e passa a traba 

lhar integrada ao Gerenciamento 

de Riscos Ocupacionais (GRO) da 

NR-01. Ganha quatro anexos: 

glossário, zonas de risco, contro-

lada e livre, treinamentos e espe 

cificação mínima de EPI contra 

arco elétrico. 

   O arco elétrico deixa de ser 

uma menção pontual e passa a 

ser tratado de forma estruturada: 

no projeto, nas medidas de prote 

ção coletiva, na análise de risco, 

na distância de segurança e no 

EPI, que agora precisa ser compa 

tível com a energia incidente. O 

projeto elétrico vira documento 

de segurança: bloqueio e consig 

nação previstos desde a concep 

ção, esquema de aterramento de 

finido, estudo de energia inciden 

te e projeto atualizado “as built”. 

 

   Indústria do Pará no centro do 

debate 

   Para a indústria paraense, o ca 

pítulo sobre áreas classificadas 

pesa ainda mais. A norma passa 

a exigir certificação “Ex” vincula 

da ao estudo de classificação de 

áreas, Permissão de Trabalho pa 

ra qualquer serviço em eletricida 

de nessas áreas e treinamento 

complementar “Ex” de no míni-

mo 16 horas. O impacto atinge 

mineradoras, siderúrgicas, termi 

nais portuários, armazéns e silos 

de grãos, refinarias, indústrias 

de alimentos e a agroindústria. 

 

"O preço da segurança das 

instalações em atmosferas 

explosivas é a eterna 

vigilância." 

 

 

 

   Suporte técnico da Scame 

   Entre as empresas que apoiam 

o encontro está a Scame, fabri-

cante italiana de componentes e 

sistemas para instalações elétri 

cas industriais, incluindo solu-

ções para atmosferas explosi-

vas, presente no país por meio 

da Scame Brasil. A diretora da 

Scame, Loredana Aresi, estará 

em Belém durante o evento para 

oferecer todo o suporte técnico 

aos participantes, esclarecendo 

dúvidas sobre a aplicação dos no 

vos requisitos em instalações 

reais. 

   O que estará em pauta 

   1. NR-10 x NR-01: perigo elétri 

co dentro do GRO e do PGR. 

   2. Arco elétrico: energia inci-

dente, Limite de Aproximação Se 

gura (LAS) e EPI do Anexo IV. 

   3. Segurança em projetos: blo 

queio, aterramento, seletividade 

e “as built”. 

   4. Áreas classificadas “Ex”: 

certificação, inspeções e Permis 

são de Trabalho. 

   5. Descargas atmosféricas: o 

que muda com a NBR 5419: 

2026. 

   6. NR-35, NR-12 e fatores hu-

manos, com o panorama da fisca 

lização no Pará. 

Onde o risco mora 

Ambientes industriais citados 

nas apresentações do evento. 

 
          Áreas classificadas. Equipamentos 

“Ex” só com certificação compatível com o 

estudo de classificação de áreas. Silos e 

agroindústria. Poeiras combustíveis também 

formam atmosferas explosivas. 

 

   Direto da fonte: trechos que se 

rão discutidos em Belém 

   NOVA NR-10  

   “No processo de identificação 

de perigos e avaliação de riscos, 

a organização deve levar em con 

sideração, além do previsto na 

NR-1: a) as características das 

exposições ocupacionais quanto 

ao choque elétrico e arco elétri 

co; b) os métodos e processos de 

trabalho; c) a entrada em opera 

ção de novas instalações ou 

equipamentos elétricos […]” 

   NOVA NR-10   

   “Os serviços em eletricidade 

em áreas classificadas somente 

podem ser executados mediante 

Permissão de Trabalho (PT), aná-

lise de riscos e procedimento de 

trabalho, a serem executados 

por trabalhadores autorizados.” 

    NOVA NR-10   

   “Qualquer equipamento dife-

rente, corrente de falha superior, 
 

CONTINUA NA PÁGINA 03/15 
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         Estamos entrando em uma 

época em que talvez a máquina 

enxergue o risco antes do traba 

lhador. 

   Sensores poderão perceber al-

terações que nossos olhos não 

percebem. Câmeras inteligentes 

poderão identificar situações pe 

rigosas. Sistemas poderão anali 

sar milhares de informações e e-

mitir um alerta antes que alguma 

coisa aconteça. 

   Isso é extraordinário. 

   Mas existe uma pergunta que 

não podemos deixar de fazer: 

   Quanto mais inteligente ficar a 

tecnologia, mais atentos nós tam 

bém estaremos? 

   Porque existe um risco silencio 

so no avanço tecnológico: acredi 

tar que alguém ou alguma coisa 

está cuidando da segurança por 

nós. 

   Nenhum sensor deve substituir 

a percepção de risco. 

   Nenhuma inteligência artificial 

deve substituir o pensamento crí 

tico. 

   Nenhuma câmera deve substi-

tuir a responsabilidade. 

   Nenhum sistema deve substi 

tuir o diálogo. 

   A tecnologia pode nos ajudar a 

enxergar o perigo. Mas ainda pre 

cisaremos de pessoas capazes 

de parar, analisar, conversar e to 

mar decisões. 

   Talvez o grande desafio da Se-

gurança do Trabalho no futuro 

não seja aprender apenas a tra-

balhar com máquinas cada vez 

mais inteligentes. 

   Será impedir que, cercados por 

tanta tecnologia, nós deixemos 

de pensar. 

   Porque o futuro da segurança 

não dependerá somente da capa 

cidade das máquinas de reconhe 

cer riscos. 

   Dependerá também da nossa 

capacidade de continuar perce-

bendo que, por trás de cada da-

do, existe uma vida que precisa 

voltar para casa. 
 

Acesse o QR CODE 

e adquire um livro de Claudiano: 

 
 

 

Continuação da Página 02/15 

tempo de eliminação de falha su-

perior e distância de trabalho me 

nor impede a aplicação do Anexo 

IV.” 

   ABNT NBR 5419:2026   

   “Em áreas abertas, […] a pro 

babilidade de perda de vida ain 

da continua significativa a ponto 

de se exigir a sinalização desses 

locais para que se procure abrigo 

em local seguro em caso da ocor 

rência de descargas atmosféri-

cas, mesmo sem chuva.” 

   16 h - Carga horária mínima do 

novo treinamento inicial comple-

mentar “Ex”. 

   1,2 cal/cm² - energia incidente 

que define a fronteira de prote 

ção ao arco: o limiar de queima 

dura de 2º grau. 

   +129% - aumento da densida 

de de descargas em Manaus en 

tre a NBR 5419 de 2015 e a de 

2026. 

 

 

   Programação 

   1º DIA · 05 DE NOVEMBRO 

   13h00 Credenciamento e re-

cepção · 14h00 Abertura oficial 

 

   14h30 NR-01 x Normas Interna 

cionais – Brasil e Europa 

   Luiz Carlos Lumbreras 

 

   15h30 Nova NR-10 – Interpre 

tação, Impactos e Desafios 

   Aguinaldo Bizzo e Nunziante 

Graciano 

 

   16h30 Intervalo – visita aos pa 

trocinadores e apoiadores 

 

   16h45 NR-35 Trabalho em Al-

tura e Anexo III – Escadas 

   Gianfranco Pampalon 

 

   17h45 Sistema de Gestão e No 

vas Tecnologias na NR-10, NR-

12 e NR-1 

   Diego Tognon 

 

   18h30 Processo de Fiscaliza-

ção e Panorama no Estado do Pa 

rá 

   Jomar Souza Ferreira de Lima 

   19h30 Encerramento e coffee 

break 

 

   2º DIA · 06 DE NOVEMBRO 

   08h30 Fatores Humanos 

   Daniele Paulino – Norsk Hydro 

 

   09h30 Mesa: Processo de atua 

lização das Normas Regulamen 

tadoras 

  

Aguinaldo Bizzo, Gianfranco Pam 

palon, Luiz Carlos Lumbreras e 

Jomar Lima 

 

   10h30 Mesa: Entre agentes e 

riscos – roda de conversa sobre 

HO 

   Hellen Pimentel e Cézar Macha 

do 

 

   13h30–17h00 Cursos e treina 

mentos. AEST-PA 

 

 

 

Garanta sua vaga: a participação 

é gratuita 

   Dois dias de conteúdo técnico, 

atualização normativa, experiên 

cias práticas e networking com 

referências nacionais em Segu-

rança do Trabalho. Visite o espa 

ço dos apoiadores e converse 

com a diretora da Scame, Loreda 

na Aresi, sobre como aplicar a 

nova NR-10 na sua instalação. 

 

   Inscrições:  

https://www.even3.com.br/5-

encontro-paraenses-de-

engenharia-de-seguranca-do-

trabalho-794774/  

 

 

 

Saiba mais sobre a Scame 

 

https://www.scame.com/pt/web

/scame-global/home 

 

 

 

Seguro é 
ficar no 

chão, longe 
do perigo 

Por Eli Almeida 

 

       Levar um ser humano de um 

lado para outro, suspenso no in 

terior de uma estrutura de andai 

me, foge às regras que prezam 

pela preservação da vida no am 

biente de trabalho. 

   É da prevenção de acidentes, 

em uma operação com potencial 

para causar danos materiais ou 

lesões nos trabalhadores, dispor 

de medidas protetivas. 

 

Sala Virtual ANATEST 
Toda Quinta – 19 horas 

Com Armando Henrique 

https://www.youtube.com

/@anatestoficial  
 

   Imagina o que pode ocorrer 

com uma pessoa que é transpor 

tada juntamente com a carga, ca 

so haja um desprendimento des 

te material. 

   Por isso, uma das ações cru 

cias é manter as pessoas afas 

tadas de algo que esteja sendo 

transportado, evitar que possí-

veis quedas possam atingir al-

guém. 

 
 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafec

omsegurancaoficial?igsh=cWpkdjc

zMWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 

   Pelo menos isso deve ser uma 

das atitudes de proteção para ini 

bir acidentes nesse ramo de ativi 

dade laboral; jamais permitir que 

alguém siga junto a uma carga, 

ainda mais sendo levado às altu 

ras. 

 

     
          

https://www.instagram.com/reel

/DcQclzbIKuF/?rpxt=M3lkYjFwe

DQxZDcx 

 

 

 
 

QUANDO A MÁQUINA ENXERGAR O 

RISCO ANTES DE NÓS 
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https://www.youtube.com/@anatestoficial
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
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https://www.instagram.com/reel/DcQclzbIKuF/?rpxt=M3lkYjFweDQxZDcx
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  Campo Grande, Capital do Mato 

grosso do Sul, será palco, nos 

dias 29 e 30 de outubro de 2026, 

do SST Experience e SST Busi-

ness 2026, um encontro dedica 

do ao fortalecimento do setor de 

Segurança e Saúde do Trabalho 

(SST), reunindo profissionais, es-

pecialistas, consultores e empre 

sários em dois dias de conheci 

mento, conexões e desenvolvi-

mento profissional. 

   Com propostas complementa-

res, os eventos foram estrutura-

dos para atender tanto aos pro-

fissionais que atuam diretamen 

te nas atividades técnicas de 

SST quanto aos empresários e 

gestores que buscam aprimorar 

seus negócios. 

 

   29 de outubro – SST Experien 

ce: conhecimento técnico e atua 

lização profissional 

   O primeiro dia será dedicado à 

atualização técnica e à troca de 

experiências entre profissionais 

da área. 

   A programação abordará te-

mas relevantes para o cenário 

atual da Segurança e Saúde do 

Trabalho, como Programa de Ge-

renciamento de Riscos (PGR), au 

ditoria no eSocial, mudanças na 

NR-35,  riscos  psicossociais  e 

NR-01, saúde mental, cultura de 

segurança, Gerenciamento de 

Riscos Ocupacionais (GRO) na 

prática e detecção de gases. 

   Entre os palestrantes estão Ro 

berto Medeiros, Robson Teixeira, 

Gleice Piovesan, Fagner Macha 

do, Flávio Nunes, Claudinei Jung 

e Ricardo Yorgos, profissionais 

com experiências em diferentes 

áreas da SST. 

   O objetivo é proporcionar um 

ambiente de aprendizado, atuali-

zação e networking, contribuin 

do  para  o  desenvolvimento  de  

profissionais e para o fortaleci-

mento da cultura de prevenção 

nas organizações. 

 

   30 de outubro – SST Business: 

liderança, estratégia e cresci-

mento empresarial 

   No segundo dia, o foco será di-

recionado à gestão e ao desen 

volvimento de negócios no mer-

cado de SST. 

   Com vagas limitadas a 50 parti 

cipantes, o SST Business foi idea 

lizado para empresários, direto 

res, gestores e consultores que  

 

Evento acontece nos dias 29 e 30 de outubro, no CREA-MS, e reúne especialistas, lideranças e 

empresários para discutir atualização técnica, inovação e gestão estratégica no setor de SST. 

Campo Grande/MS recebe o SST Experience e SST Business 2026, 

encontro de profissionais e empresários de Segurança e Saúde do Trabalho 

Por Herbet Bento 

  Responda rápido: em quais NRs 

aparece a Permissão de Traba-

lho? 

   Se você pensou só na NR-35, 

não está sozinho. 

   Mas a PT aparece em várias 

normas. 

   As principais são a NR-33, a 

NR-34, a NR-35 e a NR-37. 

   E cada uma trata do tema de 

um jeito: 

 

→ Na NR-33, de espaço 

confinado, ela ganha outro 

   → Na NR-33, de espaço con 

finado, ela ganha outro nome: 

PET, Permissão de Entrada e Tra 

balho. 

   → Na NR-34, da indústria na-

val, a PT é exigida em atividades 

como o trabalho a quente. 

   → Na NR-35, de trabalho em 

altura, a PT é usada nas ativida 

des não rotineiras. E vale só du-

rante a atividade, dentro do tur-

no. 

   → Na NR-37, das plataformas 

de petróleo, a PT faz parte do con 

controle das atividades de risco. 

   Em todas, a ideia é a mesma. 

   A PT é o documento que autori 

za o trabalho a começar. 

   Ela é emitida antes e define os 

riscos, os controles e os respon 

sáveis. 

   Se a condição mudar no meio 

do serviço, a atividade deve ser 

reavaliada ou suspensa. 

   Um erro comum é confundir a 

PT com a APR. 

   APR analisa os riscos da tarefa. 

   PT libera a tarefa. 

   Uma não substitui a outra. 

   Percebeu? Um único conceito, 

espalhado em quatro normas. 

   Para entender o tema por intei-

ro, você precisa abrir cada NR e 

juntar as peças. 

   Foi por isso que criei o Concei 

tos-Chave de SST em Mapas 

Mentais. 

  São 98 conceitos de SST, de Aci 

dente de Trabalho a Vibração. 

https://escoladaprevencao.com/

conceitos-chave-de-sst-em-

mapas-

mentais/?utm_source=email&ut

m_campaign=launch_sstmm&u

tm_content=beehiiv-sstmm 

 

 

desejam aprimorar sua atuação 

empresarial. 

   Conduzido por Roberto Medei-

ros, empresário, mentor e pales-

trante, o encontro abordará lide-

rança de alta performance, ges-

tão de pessoas, inteligência emo 

cional e estratégias de vendas. 

   A proposta é ampliar a visão 

dos participantes para além dos 

aspectos técnicos da SST, esti-

mulando uma gestão mais estra-

tégica, competitiva e orientada a 

resultados. 

 

  Conexões que fortalecem o mer 

cado 

   Mais do que uma programação 

de palestras, o SST Experience e 

SST Business 2026 buscam criar 

oportunidades de relacionamen 

to  profissional, compartilhamen- 

 

 

 

to de experiências e fortaleci-

mento do setor. 

   A iniciativa reforça a importân-

cia da qualificação contínua e do 

desenvolvimento de lideranças 

capazes de acompanhar as trans 

formações do mercado. 

   O evento é uma realização da 

ARROBAMAISCURSOS e 

ASMEST, com a participação de 

patrocinadores e apoiadores que 

contribuem para o desenvolvi-

mento da Segurança e Saúde do 

Trabalho. 

   Sob o conceito “Grandes cone-

xões… Um mercado de SST 

mais forte!”, o encontro pretende 

reunir conhecimento técnico, vi-

são empresarial e oportunidades 

de crescimento. 

  

   Serviço 

   Evento: SST Experience e SST 

Business 2026 

   Datas: 29 e 30 de outubro de 

2026 

   Local: CREA-MS – Conselho Re 

gional de Engenharia e Agrono 

mia de Mato Grosso do Sul 

   Cidade: Campo Grande/MS 

   29/10: SST Experience – Atuali 

zação técnica e profissional 

   30/10: SST Business – Gestão, 

liderança e estratégias empresa 

riais 

   Realização: 

ARROBAMAISCURSOS e ASMEST 

   Inscrições e ingressos:   

https://creams.org.br/evento/sst

-experience/    

   Informações pelo WhatsApp: 

https://wa.me/message/TA7UX5

HPRGOQF1  

 

 

 

Em quais NRs aparece a 

Permissão de Trabalho? 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://escoladaprevencao.com/conceitos-chave-de-sst-em-mapas-mentais/?utm_source=email&utm_campaign=launch_sstmm&utm_content=beehiiv-sstmm
https://escoladaprevencao.com/conceitos-chave-de-sst-em-mapas-mentais/?utm_source=email&utm_campaign=launch_sstmm&utm_content=beehiiv-sstmm
https://escoladaprevencao.com/conceitos-chave-de-sst-em-mapas-mentais/?utm_source=email&utm_campaign=launch_sstmm&utm_content=beehiiv-sstmm
https://escoladaprevencao.com/conceitos-chave-de-sst-em-mapas-mentais/?utm_source=email&utm_campaign=launch_sstmm&utm_content=beehiiv-sstmm
https://escoladaprevencao.com/conceitos-chave-de-sst-em-mapas-mentais/?utm_source=email&utm_campaign=launch_sstmm&utm_content=beehiiv-sstmm
https://escoladaprevencao.com/conceitos-chave-de-sst-em-mapas-mentais/?utm_source=email&utm_campaign=launch_sstmm&utm_content=beehiiv-sstmm
https://creams.org.br/evento/sst-experience/
https://creams.org.br/evento/sst-experience/
https://wa.me/message/TA7UX5HPRGOQF1
https://wa.me/message/TA7UX5HPRGOQF1
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O profissional de SST que o mercado precisará amanhã está sendo construído hoje 

Participe do Protagonistas da 

Segurança em Londrina/PR no 

próximo dia 28 de novembro. 

Garanta sua inscrição gratuita: 

https://protagonistasdaseguranc

a.com.br/ 

 

  O futuro da Segurança do Traba 

lho não será definido apenas por 

novas tecnologias, legislações 

ou ferramentas de gestão. Ele 

também dependerá da capacida 

de dos profissionais de evoluir, 

desenvolver novas competên-

cias e assumir um papel cada 

vez mais estratégico nas organi-

zações. 

   Existe uma pergunta que todo 

profissional de Segurança e Saú 

de no Trabalho deveria fazer em 

algum momento da carreira: se o 

mercado continuar evoluindo, as 

competências que possuo hoje 

serão suficientes para os desa-

fios que encontrarei nos próxi-

mos anos? 

   Essa reflexão não pretende di-

minuir a importância da experiên 

cia ou dos conhecimentos adqui 

ridos ao longo da trajetória profis 

sional. Pelo contrário, reconhece 

o valor de tudo aquilo que foi 

construído até aqui. Entretanto, 

também nos convida a compre-

ender que uma profissão não per 

manece estática enquanto o 

mundo ao seu redor se transfor 

ma. 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 

   As organizações estão incorpo 

rando novas tecnologias, revisan 

do processos, ampliando discus 

sões sobre saúde mental e bus 

cando formas mais eficazes de 

prevenir acidentes e doenças re 

lacionadas ao trabalho. Ao mes-

mo tempo, as relações profissio 

nais estão se tornando mais com 

plexas, exigindo capacidade de 

comunicação, liderança, adapta-

ção e compreensão do comporta 

mento humano. 

   Nesse cenário, conhecer nor-

mas, elaborar documentos e 

identificar riscos continua sendo 

indispensável. Mas será que is-

so, isoladamente, representa tu-

do o que as organizações preci 

sam de um profissional de SST? 

   A resposta exige uma análise 

sobre o presente e, principalmen 

te, sobre o profissional que dese 

jamos nos tornar. 

   Porque o futuro da Segurança 

do Trabalho não começa quando 

uma nova exigência entra em vi  

 

 

 

 

 

gor ou quando uma tecnologia 

chega ao mercado. Ele começa 

nas decisões que tomamos hoje 

sobre nossa própria evolução. 

 

   A Segurança do Trabalho mu-

dou. E continuará mudando! 

   Durante muito tempo, a atua-

ção dos profissionais de SST foi 

fortemente associada à fiscaliza 

ção de procedimentos, à verifi-

cação de conformidades e ao a-

tendimento de exigências legais. 

Essas atividades continuam fun-

damentais e representam uma 

parte indispensável da preven-

ção. Entretanto, a complexidade 

dos ambientes organizacionais e 

xige uma atuação que consiga ir 

além da identificação de irregula 

ridades. 

   Considere, por exemplo, uma 

empresa que possui procedimen 

tos bem estruturados, treinamen 

tos atualizados e equipamentos 

adequados. Mesmo diante des-

ses recursos, ainda podem exis 

tir dificuldades relacionadas à co 

municação entre equipes, à pres 

são por produtividade, à percep 

ção de riscos e à maneira como 

decisões são tomadas durante a 

operação. 

   Isso acontece porque o traba 

lho não é executado apenas por 

sistemas e documentos. Ele é re-

alizado por pessoas que interpre 

tam informações, enfrentam im-

previstos, possuem experiências 

diferentes e precisam tomar de-

cisões em contextos nem sem-

pre ideais. 

   O profissional de SST que com 

preende essa realidade passa a 

enxergar sua função de maneira 

mais ampla. Além de verificar se 

determinado procedimento exis 

te, procura entender se ele cor-

responde às condições reais de 

execução. Em vez de avaliar ape 

nas se um treinamento foi realiza 

do, busca compreender se o co-

nhecimento apresentado está 

sendo incorporado à rotina. Ao 

identificar um comportamento in 

seguro, procura investigar tam-

bém as condições que podem es 

tar favorecendo sua repetição. 

   Essa mudança de perspectiva 

não representa o abandono das 

competências tradicionais. Re-

presenta sua ampliação. A técni- 

 

 

ca continua sendo o fundamento 

da profissão, mas sua aplicação 

ganha força quando acompanha 

da de uma compreensão mais 

profunda sobre pessoas, proces 

sos e organizações. 

   O conhecimento técnico conti-

nua essencial, mas não trabalha 

sozinho 

   Existe um equívoco que preci 

samos evitar quando discutimos 

o futuro das profissões: acreditar 

que o desenvolvimento de com-

petências humanas substituirá a 

necessidade de conhecimento 

técnico. 

   Na Segurança do Trabalho, 

isso seria especialmente perigo 

so. A identificação de perigos, a 

avaliação de riscos, a definição 

de medidas de controle e a com 

preensão das exigências legais 

dependem de formação, atualiza 

ção e responsabilidade técnica. 

Nenhuma habilidade de comuni 

cação consegue compensar uma 

avaliação inadequada de riscos, 

assim como nenhuma postura 

motivadora substitui controles e-

fetivos de prevenção. 

   Entretanto, o conhecimento téc 

nico precisa encontrar caminhos 

para produzir resultados no am-

biente de trabalho. E é justamen 

te nesse processo que outras 

competências se tornam neces- 

sárias. 

   Imagine um profissional que 

identifica corretamente uma con 

dição perigosa e propõe uma so 

lução tecnicamente adequada. 

Se ele não consegue apresentar 

os argumentos de maneira com 

preensível, dialogar com as á-

reas envolvidas ou demonstrar a 

importância da medida para a or 

ganização, poderá encontrar difi-

culdades para viabilizar sua im-

plementação. 

   Agora imagine outro profissio 

nal que, além de possuir o co-

nhecimento necessário, conse-

gue compreender as preocupa-

ções dos gestores, conversar 

com trabalhadores, apresentar e 

vidências e construir alternativas 

que respeitem os requisitos de 

segurança. Sua capacidade de 

transformar conhecimento em 

ação tende a ser maior. 

   O diferencial não está em esco 

lher entre técnica e comporta-

mento. Está em desenvolver a ca 

pacidade de integrar os dois. 

   É essa combinação que permi 

 

 

te ao profissional deixar de atuar 

exclusivamente sobre problemas 

já identificados e ampliar sua par 

ticipação nas decisões que influ-

enciam a prevenção. 

 

   O profissional do futuro precisa 

compreender pessoas 

   Uma das competências mais 

relevantes para a evolução da 

SST é a capacidade de compreen 

der o comportamento humano 

sem reduzi-lo a explicações sim-

plistas. 

   Durante muitos anos, tornou-

se comum atribuir determinados 

acontecimentos à falta de aten-

ção, à imprudência ou à resistên 

cia dos trabalhadores. Embora 

decisões individuais realmente 

façam parte da análise de segu-

rança, elas não explicam, sozi-

nhas, a complexidade dos com-

portamentos observados nas or-

ganizações. 

   Uma pessoa pode conhecer de 

terminado risco e, ainda assim, 

subestimá-lo por excesso de fa-

miliaridade. Pode compreender 

um procedimento, mas encon-

trar dificuldades para executá-lo 

nas condições disponíveis. Pode 

deixar de comunicar uma situa 

ção insegura porque teme a rea 

ção da liderança ou porque suas 

manifestações anteriores não 

produziram resultados. 

   Compreender essas possibili 

dades exige mais do que repetir 

orientações. Exige escuta, obser 

vação, capacidade de investiga-

ção  e  disposição  para reconhe- 

cer que o comportamento aconte 

ce dentro de um contexto. 

   O profissional que desenvolve 

essas competências consegue 

formular perguntas melhores. 

Em vez de concluir imediatamen 

te que alguém não deseja tra-

balhar com segurança, procura 

compreender quais obstáculos 

estão presentes. Em vez de consi 

derar a resistência como uma ca 

racterística pessoal definitiva, in-

vestiga como as orientações são 

comunicadas e quais experiên-

cias influenciam a percepção da-

quela equipe. 

   Essa postura não elimina a res 

ponsabilidade individual. Ela am-

plia a capacidade de intervenção 

porque permite identificar fato-

res que poderiam permanecer in 

visíveis em uma análise superfi-

cial. 

   O futuro da SST precisará de 

profissionais capazes de compre 

 

 

ender não apenas o risco presen 

te na atividade, mas também as 

condições que influenciam a ma-

neira como as pessoas percebem 

e respondem a esse risco. 

    

   A influência será uma compe-

tência cada vez mais importante 

   Um dos grandes desafios do 

profissional de Segurança do Tra 

balho é conseguir que suas orien 

tações sejam compreendidas, 

respeitadas e transformadas em 

práticas consistentes. 

A autoridade técnica permite fun 

damentar recomendações, esta-

belecer critérios e defender medi 

das de prevenção. Entretanto, 

construir compromisso coletivo e 

xige algo adicional: capacidade 

de influência. 

   Influenciar não significa mani 

pular pessoas ou convencê-las a 

concordar com qualquer deci-

são. Significa desenvolver credi 

bilidade suficiente para que o co 

nhecimento técnico encontre es-

paço nas conversas, nas esco-

lhas e nas prioridades da organi-

zação. 

  Essa competência se manifesta 

em situações cotidianas. Um pro 

fissional exerce influência quan 

do consegue apresentar uma pre 

ocupação de segurança durante 

uma reunião de planejamento e 

contribuir para uma decisão me-

lhor. Também exerce influência 

quando conduz um diálogo res-

peitoso sobre um comportamen 

to inadequado, quando ajuda 

uma liderança a compreender as 

consequências de determinada 

escolha ou quando estimula tra-

balhadores a participarem da 

identificação de riscos. 

   Observe que essas situações 

não dependem exclusivamente 

de cargos de gestão. Um Técnico 

de Segurança pode exercer in-

fluência sobre diferentes áreas 

sem possuir autoridade hierárqui 

ca sobre elas. Um Engenheiro de 

Segurança pode contribuir para 

decisões estratégicas ao apre-

sentar análises que conectem 

prevenção, continuidade opera-

cional e responsabilidade organi 

zacional. 

   Por isso, desenvolver influên-

cia exige investir em comunica 

ção, inteligência emocional, es-

cuta e construção de relaciona-

mentos. Essas competências não 
 

CONTINUA NA PÁGINA 06/15 
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substituem o conhecimento técni 

co. Elas ajudam a fazer com que 

esse conhecimento alcance pes-

soas e produza resultados. 

    

   Tecnologia e inteligência artifi 

cial exigirão profissionais mais 

preparados 

   As transformações tecnológi-

cas também estão modificando 

as possibilidades de atuação na 

Segurança do Trabalho. Ferra-

mentas digitais permitem organi 

zar informações, acompanhar in 

dicadores, automatizar tarefas 

administrativas e apoiar diferen-

tes etapas da gestão de SST. 

   A inteligência artificial amplia 

esse cenário ao oferecer recur-

sos para análise de informações, 

organização de conteúdos e a-

poio a determinadas atividades 

profissionais. Entretanto, seu 

uso também exige cuidado com 

a confiabilidade dos resultados, 

a proteção de dados e os limites 

de aplicação em decisões que en 

volvem a saúde e a integridade 

das pessoas. 

   O desafio, portanto, não está a 

penas em aprender a utilizar no 

vas ferramentas. Está em desen 

volver discernimento para com-

preender quando elas realmente 

contribuem para a prevenção e 

quando seus resultados preci-

sam ser questionados ou verifica 

dos. 

   Um sistema pode organizar in-

formações de maneira eficiente, 

mas não conhece necessaria-

mente todas as particularidades 

de uma operação. Uma ferramen 

ta pode sugerir uma análise, mas 

isso não dispensa a avaliação 

profissional adequada nem a ve-

rificação das condições reais de 

trabalho. 

   Nesse contexto, o profissional 

que deseja continuar relevante 

precisa combinar atualização tec 

nológica com pensamento críti-

co, responsabilidade e capacida-

de de interpretação. 

   O avanço das ferramentas po-

de reduzir o tempo dedicado a de 

terminadas tarefas repetitivas e 

abrir oportunidades para uma a-

tuação mais analítica. Aproveitar 

essas possibilidades, entretanto, 

dependerá da disposição para a 

prender e da capacidade de utili 

zar a tecnologia como apoio, não 

como substituta do julgamento 

profissional. 

 

   A experiência é valiosa, mas 

não pode se transformar em aco 

modação 

   Existe uma diferença importan 

te entre possuir muitos anos de 

experiência e continuar apren-

dendo ao longo desses anos. 

   A experiência profissional ofe-

rece repertório, desenvolve a per 

cepção de situações recorrentes 

e ajuda a reconhecer padrões 

que nem sempre são evidentes 

para quem está começando. Es 

se conhecimento merece ser va-

lorizado, especialmente em uma 

área na qual decisões inadequa 

das podem produzir consequên 

cias graves. 

   Entretanto, a experiência tam-

bém pode criar uma sensação ex 

cessiva de segurança quando dei 

xa de ser acompanhada por cu-

riosidade e atualização. 

   Um profissional que realiza de 

terminada atividade há muitos 

anos pode começar a acreditar 

que já conhece todas as dificul 

dades possíveis. Procedimentos 

antigos podem permanecer in-

questionáveis simplesmente por 

que sempre foram utilizados. No 

vas abordagens podem ser des-

cartadas antes mesmo de serem 

compreendidas. 

   O problema não está na expe 

riência, mas na transformação 

da experiência em certeza abso- 

luta. 

   Profissionais que continuam e-

voluindo utilizam aquilo que a-

prenderam como fundamento pa 

ra novas descobertas. Reconhe 

cem o valor da própria trajetória, 

mas também compreendem que 

o conhecimento precisa ser revi 

sitado diante de novas evidên-

cias, tecnologias e realidades or-

ganizacionais. 

   Essa postura exige humildade 

intelectual. Significa conseguir 

reconhecer que uma prática ante 

riormente considerada adequada 

pode ser aprimorada, que profis-

sionais mais jovens também pos 

suem contribuições relevantes e 

que aprender não diminui a auto 

ridade de quem já possui expe-

riência. 

   Pelo contrário, a disposição pa 

ra continuar aprendendo pode 

ser uma das maiores demonstra 

ções de maturidade profissional. 

   O desenvolvimento da carreira 

precisa deixar de acontecer por 

acaso 

   Muitos profissionais dedicam 

grande parte do tempo ao plane 

jamento da segurança das orga-

nizações, mas reservam pouco 

espaço para planejar o próprio 

desenvolvimento. 

  Organizam cronogramas de trei 

namento, acompanham indicado 

res, estabelecem prioridades e 

definem ações preventivas. En-

tretanto, quando o assunto é a 

própria carreira, frequentemente 

permitem que as oportunidades 

apareçam sem uma direção cla-

ramente estabelecida. 

   É importante reconhecer que o 

crescimento profissional não de-

pende exclusivamente do esfor-

ço individual. Condições de mer-

cado, oportunidades de acesso à 

formação, apoio institucional e 

circunstâncias pessoais também 

influenciam trajetórias. Ainda as 

sim, desenvolver uma direção 

consciente ajuda o profissional a 

utilizar melhor as possibilidades 

que estão ao seu alcance. 

   Isso começa com um diagnósti 

co sincero sobre suas competên 

cias atuais. Quais conhecimen 

tos precisam ser aprofundados? 

Quais habilidades comportamen 

tais representam dificuldades? 

Em quais situações existe insegu 

rança para comunicar, liderar ou 

tomar decisões? Que tipo de con 

tribuição profissional se deseja 

oferecer nos próximos anos? 

   Responder a essas perguntas 

permite transformar uma inten-

ção genérica de crescimento em 

escolhas concretas. 

   Talvez seja necessário aprofun 

dar conhecimentos técnicos, es-

tudar gestão de riscos, desen-

volver habilidades de apresenta-

ção, compreender melhor o com 

portamento humano ou buscar 

experiências  que  ampliem a vi- 

são sobre diferentes realidades 

de trabalho. 

   O importante é perceber que o 

desenvolvimento não precisa es-

perar uma promoção, uma exi-

gência da empresa ou uma mu-

dança de emprego. Ele pode co-

meçar por decisões consistentes 

tomadas dentro da realidade de 

cada profissional. 

 

 Crescer também significa apren 

der com outras pessoas 

   Nenhuma trajetória profissio-

nal é construída inteiramente de 

maneira isolada. Mesmo os pro-

fissionais mais experientes de-

pendem de conhecimentos com-

partilhados, referências, oportu 

nidades de troca e contato com 

perspectivas diferentes. 

   Na Segurança do Trabalho, es-

sa dimensão possui um valor es-

pecial porque as organizações a-

presentam desafios muito distin-

tos. Uma solução desenvolvida 

em determinado setor pode pro-

vocar uma reflexão importante 

em outro. A experiência de um 

profissional pode ajudar alguém 

a evitar dificuldades semelhan 

tes, enquanto uma conversa com 

pessoas de outras áreas pode 

ampliar a compreensão sobre de 

terminado problema. 

  É por isso que participar de co  

munidades profissionais, encon-

tros técnicos e eventos presen-

ciais representa mais do que 

uma oportunidade de atualiza-

ção. Esses ambientes permitem 

conhecer pessoas, confrontar 

ideias, ampliar repertórios e per-

ceber que existem diferentes ca 

minhos para enfrentar desafios 

conhecidos. 

   Essa visão está diretamente co 

nectada ao propósito do PDS – 

Protagonistas da Segurança, que 

realizará  sua próxima  edição no 

dia 28 de novembro de 2026, em 

Londrina, Paraná. 

   O encontro foi criado para valo 

rizar o desenvolvimento dos pro-

fissionais de SST e fortalecer 

uma comunidade que acredita 

na importância de unir conheci 

mento técnico, competências hu 

manas e protagonismo. 

 Seu propósito, traduzido na men 

sagem “Conhecimento, conexão 

e ação para transformar a Segu-

rança do Trabalho”, representa 

justamente a jornada que esta-

mos discutindo neste artigo. A-

prender é fundamental, conec-

tar-se amplia possibilidades e 

agir transforma conhecimento 

em contribuição real. 

   O PDS não pretende oferecer 

uma resposta única para todos 

os desafios da profissão. Sua pro 

posta é proporcionar um ambien 

te de desenvolvimento e troca 

que incentive cada participante a 

refletir sobre sua trajetória e en-

contrar novos caminhos para evo 

luir. 

 

  O profissional de amanhã come 

ça nas decisões de hoje 

   Quando pensamos no futuro da 

Segurança do Trabalho, é natural 

imaginar novas tecnologias, atua 

lizações normativas, mudanças 

nas organizações e diferentes for 

mas de gestão. Todos esses ele 

mentos continuarão influencian 

do a profissão, mas existe uma 

dimensão que não pode ser es-

quecida: a maneira como cada 

profissional responde a essas 

transformações. 

   Não temos controle sobre to-

das as mudanças que acontece 

rão no mercado. Entretanto, po-

demos desenvolver competên-

cias que ampliem nossa capaci 

dade de compreendê-las e en-

frentá-las. 

   Podemos aprofundar conheci-

mentos técnicos sem abandonar 

o desenvolvimento humano. Po-

demos aprender a utilizar novas 

ferramentas sem abrir mão do 

pensamento crítico. Podemos for 

talecer nossa experiência sem 

perder a curiosidade. E podemos 

construir relacionamentos profis 

sionais que nos ajudem a enxer 

gar possibilidades que dificilmen 

te perceberíamos sozinhos. 

   Essa evolução não acontece de 

uma vez. Ela é construída ao lon 

go do tempo, nas escolhas de a-

prendizagem, na disposição para 

rever convicções e na coragem 

de assumir responsabilidades ca 

da vez maiores. 

   O profissional de SST que o 

mercado precisará amanhã não 

será necessariamente aquele 

que possui mais certificados, co-

nhece mais ferramentas ou acu-

mula mais anos de experiência. 

Esses elementos podem ser im-

portantes, mas o diferencial esta 

rá também na capacidade de 

transformar conhecimento em de 

cisões responsáveis, relações de 

confiança e melhorias concretas 

para as pessoas. 

   É nesse encontro entre compe-

tência técnica, maturidade huma 

na e disposição para aprender 

que o protagonismo profissional 

ganha significado. 

 

   Que profissional você está cons 

truindo? 

   O futuro da Segurança do Tra 

balho não será definido exclusiva 

mente pelas transformações que 

acontecerão nas empresas. Ele 

também será influenciado pelas 

pessoas que estarão preparadas 

para compreender essas mudan-

ças e contribuir para que a pre-

venção continue evoluindo. 

   Por isso, talvez seja necessário 

substituir a preocupação constan 

te com aquilo que o mercado exi 

girá por uma reflexão mais produ 

tiva sobre aquilo que estamos fa 

zendo para desenvolver nossas 

capacidades. 

   A pergunta não é apenas se te 

remos espaço no mercado de a-

manhã, mas que tipo de contri 

buição estaremos preparados pa 

ra oferecer quando esse amanhã 

chegar. 

   Construir uma carreira protago 

nista significa reconhecer que o 

desenvolvimento profissional é 

uma responsabilidade contínua. 

Não se trata de buscar perfeição 

ou dominar todas as áreas do co 

nhecimento, mas de manter uma 

postura ativa diante da própria e-

volução. 

   O profissional que você será a-

manhã está sendo construído pe-

las escolhas que faz hoje. 

   E talvez a melhor decisão para 

o futuro da sua carreira seja justa 

mente aquela que você ainda po 

de tomar agora: continuar apren 

dendo, ampliando suas conexões 

e desenvolvendo as competên 

cias necessárias para transfor-

mar conhecimento em ação. 

 

   Vamos continuar essa conver-

sa? 

   Na sua opinião, qual competên 

cia será mais importante para os 

profissionais de Segurança do 

Trabalho nos próximos anos? Co-

nhecimento técnico, comunica-

ção, liderança, inteligência emo-

cional, tecnologia ou alguma habi 

lidade que ainda recebe pouca 

atenção? 

 

Conheça ou faça sua inscrição 

gratuita agora mesmo e 

participe do “Protagonistas da 

Segurança de 2026” em 

Londina/Paraná  

https://protagonistasdaseguranc

a.com.br/ 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
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   Algumas mudanças precisam 

acontecer fora. Outras, dentro. 

   É claro que essa discussão não 

pode virar apenas mais uma res-

ponsabilidade colocada sobre as 

mulheres. 

   Precisamos de empresas mais 

flexíveis para mães, licenças 

mais adequadas, divisão real das 

responsabilidades dentro das fa-

mílias e uma mudança social so 

bre o papel da mulher e do ho-

mem no cuidado com os filhos. 

   Mas tenho pensado que uma 

parte dessa transformação tam-

bém pode começar de dentro pa 

ra fora. 

   Talvez precisemos ter mais au-

tocompaixão. 

   Parar de medir nossa compe-

tência pela quantidade de coisas 

que conseguimos carregar. 

   Entender que pedir ajuda não é 

fracassar. 

   Que descansar não é irrespon 

sabilidade. 

  Que não estar disponível para tu 

do e para todos não nos torna me 

nos competentes, menos dedica 

das ou menos mães. 

   E, principalmente, aceitar que 

não precisamos fazer tudo per-

feitamente ao mesmo tempo. 

   Talvez nossos filhos não preci 

sem crescer vendo mães que dão 

conta de tudo. 

   Talvez seja mais importante 

que eles cresçam vendo mulhe 

res que sabem escolher, dividir 

responsabilidades, estabelecer li 

mites e respeitar a própria huma 

nidade. 

   Eu ainda estou aprendendo a 

deixar algumas petecas caírem. 

  E talvez esse seja um aprendi-

zado para a vida inteira. 

   Então, quando alguma coisa co 

meçar a escapar das suas mãos, 

antes de correr para segurá-la, 

experimente se perguntar: 

   Essa peteca realmente precisa 

continuar no ar? 

 

Ana Claudia Araújo Ribeiro 

Diretora de Recursos Humanos 

CEO da PreparaRH 

LINKEDIN 

 

 

    

AGU abre consulta sobre riscos psicossociais na NR 1 

NR 1: 1.5.3.1.4, 1.5.3.2.1, 1.5.4. 

4.2.1, 1.5.4.4.2.2 e 1.5.4.4.5.3. 

O objetivo é reunir contribuições 

sobre a aplicação desses disposi 

tivos, inclusive quando utilizados 

como fundamento para medidas 

sancionatórias. 

   A discussão ocorre em meio a 

questionamentos apresentados 

por entidades empresariais no 

STF. Segundo notícia publicada 

pelo Supremo em 14 de outubro, 

as Confederações Nacionais dos 

Estabelecimentos de Ensino (Con 

fenen), da Saúde (CNS) e do Co-

mércio (CNC) alegam que faltam 

parâmetros claros para orientar 

empregadores e auditores-fis-

cais do Trabalho na avaliação 

dos fatores psicossociais e na a-

plicação de penalidades. 

   O relator das ações, ministro 

André Mendonça, autorizou o en 

caminhamento do tema à Sejan 

para ampliar a discussão técnica 

e a participação social. Confor 

me o STF, a tramitação das Ar-

guições de Descumprimento de 

Preceito Fundamental (ADPFs) 

1.316, 1.333 e 1.340 foi suspen 

sa por 60 dias durante essa eta 

pa. 

   A iniciativa busca organizar as 

divergências e identificar pontos 

de convergência que possam 

contribuir para uma solução con-

sensual. Os subsídios reunidos 

deverão ser encaminhados ao 

Núcleo de Solução Consensual 

de Conflitos (Nusol), do STF, para 

complementar as negociações 

em andamento. 

   Envio de contribuições 

   A Sejan recomenda que as con 

tribuições apresentem, sempre 

que possível, a redação sugeri-

da, indiquem os dispositivos en- 

volvidos, descrevam o problema 

a ser solucionado e apontem e-

ventuais dificuldades de imple-

mentação ou efeitos indeseja 

dos. 

   O recebimento das manifesta-

ções será realizado por formulá 

rio eletrônico, ainda a ser dispo 

nibilizado, entre 29 de outubro e 

2 de dezembro de 2026. Caso os 

documentos não possam ser in 

cluídos no formulário, o aviso pre 

vê o  envio complementar  por e-  

mail, com o assunto “Tomada de 

Subsídios nº 3/2026” e a identifi 

cação do remetente, da entidade 

representada e do interessado. 

   Sessão virtual será realizada 

em 29 de outubro 

   A 5ª Sessão Extraordinária da 

Sejan está prevista para 29 de ou 

tubro de 2026, das 14h30 às 

17h30, em formato virtual. O en-

contro será destinado à apresen 

tação e à discussão da tomada 

de subsídios. 

 

   Segundo o Atlas Público, foram 

previstos convites aos integran-

tes da Sejan, aos requerentes e 

amici curiae admitidos nas três 

ADPFs, aos integrantes da Comis 

são Tripartite Paritária Permanen 

te (CTPP) e da Comissão Nacio-

nal Tripartite Temática (CNTT) da 

NR 1, além de outros interessa 

dos que solicitarem inscrição. 

 

Assine a Revista Proteção: 

https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_

gl=1*7k4n1h*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk

4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTI3

NTUzNzEkbzkkZzEkdDE3OTI3NTU0MjYkaj

UkbDAkaDA. 

 

 

   Não substituímos papéis. So-

brepusemos. 

   E quando sobrepomos papéis, 

sobrepomos também responsabi 

lidades, expectativas e cobran 

ças. 

   Até que chega uma hora em 

que alguma coisa inevitavelmen 

te cai. 

   E, quando isso acontece, mui 

tas vezes nossa primeira reação 

é a culpa: 

  "Eu deveria estar dando conta." 

  Mas por quê? 

   Cada escolha também é uma 

renúncia 

   Essa talvez tenha sido uma das 

reflexões mais importantes que a 

maternidade trouxe para mim. 

   É impossível estar inteira em to 

dos os lugares ao mesmo tempo. 

   Se escolho estar com meu fi-

lho, naquele momento não estou 

trabalhando. 

   Se escolho me dedicar a um 

projeto profissional, preciso acei 

tar que alguém poderá cuidar de 

le por algumas horas. 

   Se escolho descansar, alguma 

tarefa ficará para depois. 

   Escolher também é renunciar. 

   E talvez o problema seja que 

nós aprendemos a fazer esco-

lhas, mas não aprendemos a li 

dar com as renúncias que vêm 

junto com elas. 

   Queremos continuar fazendo 

tudo — e fazendo tudo bem. 

   Mas talvez não seja possível. 

   A casa pode ficar desorganiza- 

da. 

   A mensagem pode ser 

respondi da amanhã. 

   O projeto pode demorar um 

pou co mais. 

   Podemos pedir ajuda. 

   Podemos dizer não. 

   Podemos fazer algumas coisas 

de maneira simplesmente boa, e 

não perfeita. 

   Deixar a peteca cair não é a-

bandonar aquilo que importa. 

   É decidir o que realmente preci 

sa permanecer no ar agora. 

 

        A Advocacia-Geral da União 

(AGU) abriu uma tomada de sub 

sídios para reunir contribuições 

sobre a regulamentação dos ris-

cos psicossociais relacionados 

ao trabalho na NR 1 e uma pro-

posta de conciliação elaborada 

pelo Ministério do Trabalho e Em 

prego (MTE). O prazo para envio 

das manifestações vai de 29 de 

outubro a 2 de dezembro de 

2026. 

   A iniciativa foi divulgada em 

aviso publicado no Diário Oficial 

da União (DOU) em 21 de outu-

bro. A consulta é conduzida pela 

Câmara de Promoção de Segu-

rança Jurídica no Ambiente de 

Negócios (Sejan), vinculada à 

AGU, e busca reunir sugestões 

para subsidiar as discussões em 

andamento no Supremo Tribunal 

Federal (STF). 

   Conforme o aviso oficial, a To-

mada de Subsídios nº 3/2026 a-

brange os aspectos regulamenta 

res da aplicação dos fatores de 

riscos psicossociais relaciona-

dos ao trabalho no gerenciamen-

to de riscos ocupacionais, previs 

tos no Capítulo 1.5 da NR 1, em 

articulação com a NR 17. 

   A iniciativa também contempla 

o anteprojeto de proposta de con 

ciliação elaborado pelo MTE, que 

servirá como base inicial para a 

discussão de possíveis soluções 

no âmbito de três ações judiciais 

que questionam aspectos da re-

gulamentação. 

   Discussão envolve cinco dispo 

sitivos da NR 1 

   A tomada de subsídios inclui 

cinco subitens do Capítulo 1.5 da 

 

 

 

 

   Não, você não leu errado. 

   Se você é mulher, especialmen 

te mãe, essa frase deve ter soa 

do tão estranha para você que, 

provavelmente, você voltou para 

verificar se leu errado. 

   Como é possível deixar a pete-

ca cair? 

   Não fomos ensinadas a fazer is 

so. 

   Fomos ensinadas justamente 

ao contrário: a manter todas as 

petecas no ar. 

   A carreira. A maternidade. A ca 

sa. O casamento. A família. Os a-

migos. A saúde. A aparência. E 

aquela lista interminável de pe-

quenas coisas que, por algum 

motivo, sentimos que também 

são nossa responsabilidade. 

   Foi por isso que o livro Deixe a 

peteca cair, de Tiffany Dufu, me 

provocou tanto. 

   Porque talvez o caminho para 

uma vida mais equilibrada não 

seja aprender a fazer malabaris 

mos cada vez melhores. 

   Talvez seja aceitar que algu-

mas petecas precisam cair. 

   Nós conquistamos novos pa-

péis, mas não abandonamos os 

antigos 

   A entrada das mulheres no mer 

cado de trabalho representou 

uma conquista enorme. Construí 

mos carreiras, conquistamos in-

dependência, ocupamos espa-

ços de liderança e passamos a 

sonhar com possibilidades que 

não estavam disponíveis para 

muitas mulheres das gerações 

anteriores. 

   Mas aconteceu algo no meio 

desse caminho. 

   Nós assumimos novos papéis 

sem necessariamente dividir os 

antigos. 

   Continuamos tentando cuidar 

da casa, dos filhos, da família, 

dos relacionamentos — e acres-

centamos a tudo isso uma car-

reira. 

Deixe a peteca cair 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://www.linkedin.com/pulse/deixe-peteca-cair-ana-claudia-ara%C3%BAjo-ribeiro-pm0sf/
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*7k4n1h*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTI3NTUzNzEkbzkkZzEkdDE3OTI3NTU0MjYkajUkbDAkaDA
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*7k4n1h*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTI3NTUzNzEkbzkkZzEkdDE3OTI3NTU0MjYkajUkbDAkaDA
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*7k4n1h*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTI3NTUzNzEkbzkkZzEkdDE3OTI3NTU0MjYkajUkbDAkaDA
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*7k4n1h*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTI3NTUzNzEkbzkkZzEkdDE3OTI3NTU0MjYkajUkbDAkaDA
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*7k4n1h*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTI3NTUzNzEkbzkkZzEkdDE3OTI3NTU0MjYkajUkbDAkaDA
https://www.in.gov.br/web/dou/-/aviso-739582655
https://www.in.gov.br/web/dou/-/aviso-739582655


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Norminha - Página 08/15 - Nº 908 - 29/10/2026 - ANO 18 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347000145 - Norminha 908 - 29/10/2026 - Fim da Pág. 08/15 

 

       Os números não são apenas 

estatísticas. São histórias de pes 

soas que, em algum momento, já 

não conseguiram sustentar a roti 

na, cumprir as exigências ou sim 

plesmente levantar da cama pa-

ra trabalhar. Em 2025, o Brasil ul 

trapassou 546 mil afastamentos 

por transtornos mentais e com-

portamentais. Um dado que nos 

convida a olhar para além das li 

cenças médicas e perguntar: o 

que está acontecendo com a saú 

de emocional de quem trabalha? 

   Ansiedade, depressão e esgota 

mento podem resultar de uma 

combinação de fatores pessoais, 

sociais e profissionais. Metas 

inalcançáveis, jornadas excessi 

vas, insegurança, assédio, falta 

de reconhecimento e lideranças 

despreparadas podem transfor-

mar o ambiente de trabalho em 

um espaço de sofrimento. Isso 

não significa atribuir toda doença 

mental ao trabalho, mas reconhe 

cer que as condições em que tra 

balhamos também influenciam a 

maneira como adoecemos. 

   O afastamento costuma ser a 

parte visível de um processo si-

lencioso. Antes dele, muitos pro-

fissionais seguem trabalhando a 

pesar do cansaço extremo, da in 

sônia, da irritabilidade e da difi-

culdade de concentração. Ten-

tam corresponder às expectati 

vas, escondem o sofrimento e te 

mem  ser  considerados  frágeis 

 

ou improdutivos. Quando final-

mente precisam parar, podem en 

contrar, além da dor, a culpa por 

não conseguirem continuar. É pre 

ciso romper com a ideia de que 

adoecer emocionalmente repre-

senta falta de competência ou 

comprometimento. 

   Para as empresas, o desafio vai 

muito além de oferecer palestras 

sobre saúde mental ou campa-

nhas pontuais de bem-estar. É ne 

cessário rever práticas, preparar 

lideranças, combater o assédio, 

estabelecer limites saudáveis e 

criar espaços seguros de escuta. 

A prevenção exige que os riscos 

psicossociais sejam reconheci-

dos e enfrentados, e não apenas 

que o trabalhador aprenda a su-

portar melhor a pressão. Psicote 

rapia, acompanhamento médico 

e redes de apoio são recursos im 

portantes, mas não substituem 

ambientes profissionais saudá-

veis. 

   Afastar-se, quando necessário, 

pode ser uma medida de cuidado 

e o primeiro passo para a recupe 

ração. Acolher quem retorna tam 

bém é essencial: sem estigmas, 

cobranças desproporcionais ou a 

expectativa de que tudo volte ime 

diatamente ao normal. O trabalho 

pode oferecer pertencimento, pro 

pósito e realização, mas não deve 

custar a saúde de quem o realiza. 

Uma organização verdadeiramen 

te saudável é aquela que compre 

ende que cuidar das pessoas tam 

bém faz parte do trabalho. N908 

guimos aprimorar as técnicas de 

combate a incêndios em condi-

ções mais próximas das ocorrên 

cias reais, contribuindo para a se 

gurança dos nossos militares e 

para a qualidade do atendimento 

à população”, destacou. 

   Menos de um ano após a inau 

guração da Escola Superior de 

Bombeiro Militar – a primeira da 

história da corporação voltada ex 

clusivamente à formação, espe-

cialização e aperfeiçoamento 

dos bombeiros – a instituição foi 

elevada à categoria de Acade-

mia. Agora, com a Cidade do Fo 

go, amplia sua estrutura de ensi 

no e consolida o avanço na pre 

paração dos bombeiros milita-

res, com um centro de referência 

em treinamento de combate a in 

cêndios. 

   “A Cidade do Fogo representa 

mais um marco importante para 

a corporação com foco na pre-

paração dos nossos bombeiros. 

Essa estrutura reforça nosso 

compromisso com a moderniza 

ção permanente da formação, da 

especialização e do aperfeiçoa-

mento dos bombeiros militares”, 

afirmou o comandante da ABM 

PR, coronel Dorico Gabriel Borba. 

 

   Treinamento realista 

   As principais diferenças em re-

lação aos contêineres adaptados 

que a corporação já utilizava es 

tão nas condições de segurança, 

no controle do fogo e na possibi 

lidade de manter os exercícios 

por mais tempo. Os simuladores 

contam com adaptações específi 

cas para o treinamento, isola-

mento térmico e diferentes confi 

gurações internas, que permitem 

reproduzir ambientes como cô-

modos, corredores e constru-

ções com dois níveis. 

   Segundo o major Mikeil Petrus 

Abi-Abib, presidente da Câmara 

Técnica de Combate a Incêndio 

do Paraná,  a estrutura  atende a 

 

Estrutura coloca a corporação como referência nacional na 

preparação de bombeiros militares, passando a contar com o maior 

programa de treinamento em simuladores de incêndio do Brasil 

uma necessidade antiga da for-

mação dos bombeiros: conseguir 

reproduzir, para fins de treina 

mento, um ambiente de incêndio 

com condições próximas às 

reais. 

   “Por mais que o combate a in 

cêndios seja nossa principal ativi 

dade, era onde tínhamos mais di 

ficuldade para recriar um cenário 

real. Hoje, com essa estrutura, 

podemos criar um incêndio e fa 

zer o aluno treinar nesse ambien 

te. É um marco divisório para o 

treinamento de combate a incên 

dio do bombeiro do Paraná”, ex 

plicou o major. 

 

   Formação contínua 

   A estrutura foi planejada para 

ser utilizada de forma permanen 

te na capacitação da tropa, in-

cluindo os cursos de formação 

de novos bombeiros e as ativida 

des de aperfeiçoamento dos mili 

tares que já atuam na corpora 

ção. A possibilidade de operar os 

simuladores simultaneamente 

amplia a capacidade de realiza 

ção dos exercícios ao longo do 

ano. 

   A perspectiva, segundo o ma-

jor Petrus, é alcançar todo o efe 

tivo do CBMPR, além de ampliar 

o intercâmbio técnico com ou-

tras corporações. “Queremos uti 

lizar essa estrutura ao máximo, 

treinando de 20 a 30 bombeiros 

por dia e alcançando toda a tropa 

ao longo dos próximos anos. 

Também estamos em contato 

com instrutores internacionais 

para ministrar aulas aos nossos 

bombeiros. Inicialmente, quere-

mos trazer conhecimento e, no 

futuro, compartilhar o que desen 

volvemos”, afirmou. 

 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/ Revista CipaIncêndio 

 

 

    

Bombeiros do Paraná ganham maior centro 

de simuladores de incêndio do País 

 
 

Quando o trabalho também adoece 

 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/ Revista CipaIncêndio 

 

    A Cidade do Fogo, novo Centro 

de Treinamento de Combate a In 

cêndios, foi inaugurada no últi-

mo dia 20 de outubro na Bom-

beiro Militar do Paraná (ABMPR), 

em São José dos Pinhais. O in-

vestimento foi de R$ 4,3 mi-

lhões, colocando a corporação 

como referência nacional na pre 

paração de bombeiros militares; 

agora contando com o maior pro 

grama de treinamento em simula 

dores de incêndio do Brasil. O lo 

cal permite a realização de treina 

mentos com fogo em ambientes 

que reproduzem situações seme 

lhantes às encontradas pelos 

bombeiros em ocorrências de in 

cêndio urbano. 

   A Cidade do Fogo é composta 

por quatro simuladores indepen 

dentes que permitem a realiza 

ção de exercícios simultâneos. 

Um deles é a Célula T, modelo 

inédito no Brasil, que amplia as 

possibilidades de treinamento 

em situações de incêndio e re-

força o caráter inovador da estru 

tura instalada no Paraná. 

   Os módulos reproduzem dife-

rentes configurações de ambien 

tes fechados, semelhantes aos 

encontrados em residências e ou 

tras edificações, permitindo pre-

parar os bombeiros para cená- 

rios complexos de combate a in  

cêndios urbanos. A previsão é 

formar 700 bombeiros e fazer 

120 exercícios simulados com fo 

go até o final de 2026. 

    “Investir no preparo dos nos-

sos bombeiros é fortalecer a se-

gurança pública e a capacidade 

de resposta do Estado. O Corpo 

de Bombeiros tem um papel fun 

damental na proteção da popula 

ção paranaense, e uma estrutura 

como essa contribui para que 

nossos profissionais estejam ca 

da vez mais preparados para en-

frentar situações complexas e 

salvar vidas”, afirmou o secretá 

rio de Estado da Segurança Pú-

blica, Hudson Leôncio Teixeira. 

 

   Cidade do Fogo 

   De acordo com o comandante-

geral do CBMPR, coronel Antonio 

Geraldo Hiller Lino, a Cidade do 

Fogo representa um avanço tan-

to na formação quanto na segu 

rança dos profissionais. “O trei-

namento é essencial para que o 

bombeiro esteja preparado para 

tomar decisões em situações de 

risco. Com essa estrutura, conse 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
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Por Eli Almeida 

 

  Ainda bem que prevaleceu a vi-

da, no final de tudo, após mo-

mento desesperador, predomi-

nou um sorriso no rosto de cada 

colega de trabalho; essa situa-

ção poderia terminar com a mor-

te do homem, com uma tristeza 

geral no ambiente. 

   Um quase engolfamento, por 

pouco o operador não é tragado 

por grãos, se livrando de ocorrên 

cias como asfixia e soterramen 

to, em questão de segundos se-

ria mais uma vítima da insegu 

rança operacional. 

   E este descuido com as medi-

das de proteção que deveriam e-

xistir para esse serviço, não pode 

ser atribuído apenas para quem 

se  submete a ele, o homem não  

 

 

pode ser deixado às margens da 

segurança do trabalho ao ponto 

de quase morrer. 

   Na verdade, com a pressão do 

material envolta do corpo do indi 

víduo ajuda impedir a expansão 

dos pulmões, isso contribui para 

uma fatalidade por asfixia mecâ 

nica. 

   A vida deve ser preservada, pa 

ra isso, conforme a Norma Regu 

lamentadora NR - 33, legislação  

 

 

brasileira, uma das recomenda 

ções e utilizar cintos de seguran-

ça ligados a sistemas de ancora 

gem ou linhas de vida adequados 

para impedir que o operador afun 

de. 

               

https://www.instagram.com/reel

/DcartMxIyWK/?exln=MTdlYWU

5d2NlZjg3aQ== 

 

 

 

Quando pensamos na Segurança 

e Saúde no Trabalho em 2050, 

talvez o maior erro seja imaginar 

apenas equipamentos mais mo-

dernos, robôs trabalhando ao la 

do das pessoas ou sistemas ca-

da vez mais inteligentes. 

   O verdadeiro futuro da SST pro 

vavelmente estará em uma mu-

dança de mentalidade. Vamos 

deixar de agir somente quando o 

risco aparece e passar a ante-

cipá-lo. 

   A inteligência artificial, a auto-

mação, a robótica, os sensores e 

os dispositivos vestíveis já estão 

sendo apontados pela OIT como 

tecnologias capazes de reduzir 

exposições perigosas, melhorar 

o monitoramento e transformar a 

prevenção. Ao mesmo tempo, es 

sas tecnologias podem criar no-

vos riscos, como dependência ex 

cessiva dos sistemas, falhas tec 

nológicas, riscos cibernéticos e 

impactos psicossociais. 

   Em 2050, imagino uma SST 

muito mais conectada ao proces 

so real de trabalho. Sensores po 

derão identificar alterações no 

ambiente, sistemas poderão cru-

zar milhares de informações e a 

inteligência artificial poderá aju-

dar a encontrar padrões antes 

que eles se transformem em aci-

dentes ou doenças ocupacio-

nais. 

   Mas existe algo que nenhuma 

tecnologia deveria substituir. 

   A capacidade humana de ques 

tionar o trabalho. 

   Porque um algoritmo pode 

identificar uma tendência, mas 

alguém ainda precisará pergun-

tar por que aquela tendência apa 

receu. 

   Outro grande desafio será o cli 

ma. O calor extremo, eventos cli 

máticos e mudanças ambientais 

já são considerados questões im 

portantes para a SST e devem ga 

nhar ainda mais relevância nas 

próximas décadas. A EU-OSHA, 

inclusive, já trabalha com cená 

rios sobre como as mudanças cli 

máticas poderão transformar a 

segurança e saúde no trabalho 

até 2050. 

   Também teremos uma transfor 

mação na relação entre pessoas 

e máquinas. Robôs poderão assu 

mir atividades perigosas, exoes 

queletos poderão auxiliar deter-

minadas tarefas e sistemas inte- 

ligentes poderão acompanhar 

condições de trabalho em tempo 

real. Mas quanto mais depender-

mos da tecnologia, maior será a 

responsabilidade de garantir que 

ela seja segura, confiável e utili 

zada com supervisão adequada. 

   E talvez os riscos psicossociais 

ganhem ainda mais espaço. Um 

mundo permanentemente conec 

tado pode trazer flexibilidade, 

mas também pode aumentar 

pressão, sobrecarga e dificulda-

de de desconexão. A OIT já cha-

ma atenção para esses efeitos da 

digitalização sobre a saúde men-

tal. 

   Por isso, quando penso na SST 

de 2050, não imagino uma profis 

são desaparecendo. 

   Imagino uma profissão evoluin 

do. 

   O profissional de SST continua 

rá precisando conhecer o traba-

lho, entender pessoas, interpre-

tar riscos e tomar decisões. A di 

ferença é que terá ferramentas 

muito mais poderosas para fazer 

isso. 

   Talvez a grande pergunta do fu 

turo não seja "qual tecnologia 

teremos?" 

   Será: "Como vamos usar tudo 

isso para tornar o trabalho real-

mente mais seguro?" 

   Porque tecnologia sem preven-

ção é apenas inovação. 

   Tecnologia aplicada à preven-

ção pode ser transformação. 

 
Quase uma fatalidade, evitar o engolfamento é crucial para vida 

Por Cássio Betine 

Se alguém tivesse dito há quinze 

anos que passaríamos o dia des 

lizando o dedo por telas de vidro 

para pedir pizza, transferir dinhei 

ro, encontrar parceiros ou alugar 

quartos do outro lado do oceano, 

a resposta mais provável seria 

“tá viajando?”. Construímos, 

com muito orgulho e paciência, 

um ecossistema digital baseado 

em ícones coloridos (fico imagi-

nando os designers criando es-

ses símbolos…). Cada necessi-

dade humana ganhou o seu pró 

prio quadradinho na tela. 

   O problema disso é que nos tor 

namos operadores de cabine de 

comando. Entre checar o saldo 

bancário, comparar o frete em 

três entregas diferentes, abrir o a 

plicativo de mapas e responder a 

notificações fragmentadas em 

quatro plataformas de mensa-

gens, a gente passa mais tempo 

fazendo a triagem de ferramen 

tas do que executando o que real 

mente importa – já pensou nis 

so? Olha só, a promessa de faci 

lidade aos poucos transformou o 

smartphone em um balcão buro-

crático de microdecisões. 

   É exatamente aí que se dese-

nha a próxima grande virada tec 

nológica: a morte silenciosa da 

era dos aplicativos. 

   O debate que agora move os la 

boratórios de engenharia e os 

corredores das bigtechs não gira 

mais em torno de qual tela é 

mais rápida, mas sim de qual (ou 

quem) vai agir por nós. A inteli 

gência  artificial  começou como  

 

 

uma caixa de texto curiosa — ca 

paz de redigir redações escola 

res ou sugerir receitas com o que 

sobrou na geladeira —, mas seu 

passo decisivo mesmo é a auto 

nomia operacional. São os tais 

agentes autônomos. 

   Imagine só a diferença prática: 

em vez de você abrir cinco plata 

formas para planejar uma via-

gem corporativa ou uma folga 

em família — comparando pas-

sagens aéreas, aluguel de veícu 

los, horários e hotéis com café 

da manhã —, você simplesmen 

te instrui o sistema: "Preciso es 

tar em São Paulo na quarta-feira 

antes do meio-dia, com retorno 

na quinta à noite, dentro do orça 

mento da empresa e com carro 

compacto reservado". O agente 

pesquisa, negocia, cruza agen-

das, seleciona as melhores op-

ções e apenas solicita a sua con 

firmação final. 

   Essa mudança de paradigma 

desloca completamente o papel 

do usuário de executor para, diga 

mos, supervisor. Para o comér 

cio, a indústria e o prestador de 

serviços, as regras do jogo mu-

dam por completo. Uma loja não 

precisará mais apenas conven 

cer um cliente a baixar seu apli 

cativo ou clicar em um anúncio 

chamativo; ela precisará ser legí 

vel, confiável e bem estruturada 

para que os assistentes algorítmi  

E Quando os Aplicativos Deixarem de Existir 

 
 

SST em 2050 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE 
NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 

https://chat.whatsapp.com/EIr44

iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU 

GRUPO QUE IREMOS POSTAR AS 

EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

 

No seu e-mail, basta pedir no: 

contato@norminha.net.br 
 

Revista Norminha: 

Nossa Missão pessoal/profissional; 

Nosso Dízimo do Conhecimento! 

Desde 18 de Agosto de 2009. 

52 semanas/ano; 52 edições/ano! 

Maioli 

Comendador de Honra da SST 

Professor Honoris Causa 

cos a encontrem e a recomen 

dem (pegou a visão?). 

   Toda transição tecnológica des 

se porte traz também inquieta 

ções consideráveis, e até bem le 

gítimas. Até que ponto confia-

mos nossas finanças, nossos há 

bitos e nossa privacidade a inter 

mediários invisíveis? Se um al-

goritmo desses decide qual rota 

tomar, qual fornecedor contratar 

e qual médico agendar com base 

em parâmetros pré-programa-

dos, onde termina a conveniên 

cia e começa a terceirização do 

nosso discernimento – da nossa 

real decisão? 

   A história nos mostra que a tec 

nologia nunca retrocede para 

nos poupar de adaptações des-

confortáveis, nunca! Ela simplifi 

ca atritos técnicos ao mesmo 

tempo em que exige maior matu-

ridade estratégica. Na verdade, o 

fim dos aplicativos não significa 

menos conexão, mas sim uma 

tecnologia que finalmente sai da 

frente dos nossos olhos para a-

tuar nos lá trás,  nos bastidores. 

A grande pergunta que fica para 

os próximos anos não é quantos 

aplicativos ainda cabem no meu, 

no seu telefone, mas quanto da 

nossa autonomia estamos dis-

postos a delegar em troca de tem 

po. Bora pensar nisso? 

 

 

Cassio Betine 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://www.instagram.com/reel/DcartMxIyWK/?exln=MTdlYWU5d2NlZjg3aQ==
https://www.instagram.com/reel/DcartMxIyWK/?exln=MTdlYWU5d2NlZjg3aQ==
https://www.instagram.com/reel/DcartMxIyWK/?exln=MTdlYWU5d2NlZjg3aQ==
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Norminha - Página 10/15 - Nº 908 - 29/10/2026 - ANO 18 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347000145 - Norminha 908 - 29/10/2026 - Fim da Pág. 10/15 

 

Publicado originalmente na 

https://www.engetex.com.br/ 

 

  Uma válvula de segurança pode 

passar anos instalada sem preci 

sar atuar. Nesse período, o certifi 

cado de calibração costuma ser 

uma das principais evidências 

usadas para demonstrar que o 

dispositivo foi testado e está den 

tro dos parâmetros previstos. 

   Mas até onde esse documento 

realmente garante a condição da 

válvula? Se a confiabilidade não 

pode ser presumida, e o certifica 

do de calibração está válido, assi 

nado e disponível, ele é suficien 

te para afirmar que a válvula con 

tinua íntegra? 

   A resposta é: em parte. O certi 

ficado de calibração é um docu-

mento técnico importante. Regis 

tra a pressão de ajuste, o resul 

tado do ensaio de bancada e o 

responsável técnico. Tem ras-

treabilidade, valor documental e 

faz parte das evidências consi-

deradas em auditorias e inspe-

ções. 

   O problema não está no certifi 

cado. Está no que se espera que 

ele seja capaz de comprovar de 

pois que a válvula volta para a 

operação. 

   Continue a leitura para enten-

der o que o certificado de calibra 

ção realmente comprova e por 

que sua validade, sozinha, não é 

suficiente para demonstrar a inte 

gridade da válvula. 

 

   O que o certificado de calibra 

ção realmente mostra? 

   Pense no certificado como 

uma fotografia. Ela registra, com 

fidelidade, a condição da válvula 

naquele dia, naquela bancada, 

sob aquelas condições de en-

saio. É a imagem verdadeira de 

um instante. 

   Mas a válvula não vive naquele 

instante. Ela volta para a linha. 

Volta para o processo real, com 

o fluido real, a temperatura real, 

a vibração real. E o filme conti-

nua rodando, mesmo quando nin 

guém está olhando. A fotografia 

não envelhece junto com o as-

sunto. O certificado, também 

não. 

 

   O certificado garante o que me 

diu, quando mediu 

   Ele registra a condição da vál-

vula naquele dia, naquela banca 

da, sob aquelas condições de en 

saio. A fotografia não envelhece 

junto com o assunto, e o docu-

mento também não. 

 
O ensaio fotografa a válvula na bancada. Depois, 

ela volta ao processo, e a condição muda. 

 

   O que o ensaio mede e o que fi 

ca fora dele 

   Aqui vale a precisão, e ela vem 

da norma. A API RP 576, prática 

recomendada para inspeção de 

dispositivos de alívio, é explícita. 

Existe um método que verifica a 

pressão de abertura com a vál-

vula ainda instalada. É útil. Mas 

a própria norma adverte que 

identificar a pressão de abertura 

não substitui a necessidade de 

remover a válvula periodicamen 

te, para inspeção física e verifica 

ção de que todos os componen 

tes estão em condição segura de 

trabalho. 

   Ou seja: o ensaio confirma um 

parâmetro. A integridade do con-

junto é outra conversa. O certifi 

cado atesta que, no momento do 

teste, a válvula abriu na pressão 

correta e vedou. Não atesta que 

a sede não vai corroer nos pró 

ximos meses. Não atesta que a 

mola não vai fadigar. Não atesta 

que o bocal não vai incrustar 

com produto de processo. 

 

   Verificar a pressão de abertura 

não substitui a inspeção física 

   A API RP 576 é explícita: iden-

tificar a pressão de abertura com 

a válvula instalada é útil, mas 

não dispensa remover a válvula 

periodicamente para inspecionar 

os componentes e verificar se es 

tão em condição segura de tra 

balho. 

    

   O que pode mudar na válvula 

depois da calibração? 

   A API 576 dedica páginas a 

mostrar como esses dispositivos 

se degradam em serviço. Corro-

são ácida no castelo. Corrosão 

por cloreto e por sulfeto no bocal 

e no disco. Mola rompida por cor 

rosão sob tensão. Sede deforma 

da por chattering. Bocal entupido 

com coque depois de meses em 

linha de vapor. 

   Repare no essencial: quase na 

da disso é visível por fora. A vál 

vula parece a mesma. A foto con 

tinua bonita na parede. Por den 

tro, o filme já contou outra his-

tória. 

 

   Certificado válido é o mesmo 

que integridade? 

   Chegamos ao ponto. Existem 

duas  coisas  que  a rotina costu- 

ma tratar como sinônimo, e não 

são. 

   Conformidade é ter o documen 

to válido. Certificado dentro do 

prazo, laudo assinado, documen 

tação organizada. É necessário, 

e é exigido. E ainda assim con-

forme não é o mesmo que con 

fiável. Integridade é a certeza téc 

nica de que o dispositivo vai a 

tuar como projetado quando for 

chamado. Isso não vem de um 

papel. Vem da disciplina em tor 

no dele. 

   A própria API 576 aponta o ca-

minho. O histórico de cada dis-

positivo, com resultados de en-

saios periódicos e experiência de 

serviço, é o que orienta um inter 

valo de inspeção seguro. Menos 

frequente quando a operação é 

satisfatória. Mais frequente quan 

do aparecem corrosão, incrusta 

ção ou vazamento. E há um teto, 

não uma meta: a API 510 esta 

belece intervalo máximo de dez 

anos entre inspeções desses dis 

positivos. 

   A norma vai além e reconhece 

que nem toda válvula merece o 

mesmo intervalo. A inspeção ba-

seada em risco pesa a probabili 

dade e a consequência de cada 

dispositivo falhar em abrir sob de 

manda. Algumas aplicações são 

muito mais críticas que outras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Base normativa: API RP 576 (ins 

peção de dispositivos de alívio), 

API 510 (intervalo máximo de 10 

anos para PRD), API RP 580/581 

(inspeção baseada em risco). 

NR-13 orienta a gestão de segu- 

 

rança no Brasil. 

  

   O intervalo de inspeção nasce 

do histórico, e o teto não é meta 

   A API RP 576 orienta o interva 

lo pelos resultados dos ensaios 

periódicos e pela experiência de 

serviço de cada dispositivo. A API 

510 estabelece 10 anos como in 

tervalo máximo, e máximo não 

quer dizer recomendado. 

 

   Dúvidas que aparecem depois 

do certificado 

   Mesmo com o certificado em 

mãos, algumas dúvidas conti-

nuam importantes: o que exata-

mente foi comprovado no ensaio, 

por quanto tempo essa condição 

pode ser considerada válida e o 

que pode mudar depois que a vál 

vula volta para a operação? 

 

  O certificado de calibração com 

prova que a válvula está íntegra 

hoje? 

   Não. Ele comprova que, no mo 

mento do ensaio, a válvula abriu 

na pressão correta e vedou. É ver 

dadeiro e é importante, mas trata 

do instante do teste. Integridade 

é a certeza técnica de que o dis 

positivo vai atuar como projetado 

quando for chamado, e isso não 

vem do papel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   O ensaio com a válvula instala 

da substitui a remoção para ins-

peção? 

  A API RP 576 responde que não. 

Existe método que verifica a pres 

são  de  abertura  com  a válvula  

Seu certificado de calibração é suficiente? 

O que o certificado de calibração realmente garante? 

ainda instalada, e ele é útil, mas 

a própria norma adverte que iden 

tificar a pressão de abertura não 

substitui a necessidade de remo 

ver a válvula periodicamente pa-

ra inspeção física. 

 

   De quanto em quanto tempo a 

válvula de segurança deve ser 

inspecionada? 

   O intervalo é definido para cada 

dispositivo e revisado a cada ci-

clo. Segundo a API RP 576, o his 

tórico de ensaios periódicos e a 

experiência de serviço orientam o 

intervalo: menos frequente quan 

do a operação é satisfatória, mais 

frequente quando aparecem cor-

rosão, incrustação ou vazamen 

to. A API 510 estabelece dez anos 

como intervalo máximo entre ins 

peções desses dispositivos. 

 

  Conformidade e integridade são 

a mesma coisa? 

   Não são. Conformidade é ter o 

documento válido: certificado 

dentro do prazo, laudo assinado, 

documentação organizada. Inte-

gridade é a certeza técnica de 

que o dispositivo vai atuar quan 

do for chamado, e ela vem da dis 

ciplina em torno do documento, 

não do documento. 

 
 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafeco

msegurancaoficial?igsh=cWpkdjcz

MWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 

   Volte à pergunta inicial: afinal, 

o certificado de calibração garan 

te o quê? 

   Ele garante aquilo que foi me-

dido, nas condições e no momen 

to em que o ensaio foi realizado. 

Isso é importante e tem valor téc 

nico. O problema começa quando 

esse registro passa a ser inter 

pretado como prova de que a vál 

vula permanece íntegra durante 

todo o período seguinte. 

   O certificado é a fotografia. A 

operação da válvula é o filme. Por 

isso, a pergunta para a planta 

não deve ser apenas “o certifi-

cado está válido?”, mas também: 

“eu conheço a história dessa vál 

vula e o intervalo de inspeção es 

tá adequado ao risco que ela pro 

tege?” 

   É essa visão que aproxima a ro 

tina documental de uma gestão 

efetiva da integridade dos equipa 

mentos. 

 

   A Engetex atua com inspeções, 

avaliações e soluções de enge-

nharia voltadas à segurança e à 

integridade de ativos industriais. 

 

https://www.engetex.com.br/ 
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Por Sofia Jucon 

  A Agência Nacional de Transpor 

tes Terrestres (ANTT) acompa-

nha e fiscaliza a prestação dos 

serviços pelas concessionárias, 

incluindo as ações relacionadas 

à operação, à segurança e ao a-

tendimento aos usuários das 

vias concedidas e reguladas. 

   Neste mês, participou de um si 

mulado de emergência no quilô 

metro 544 da BR-040, em Belo 

Horizonte (MG), gerido pela EPR 

Via Mineira. Além das equipes da 

concessionária e uma especia-

lizada em emergência ambien-

tal, o exercício contou com a Po 

lícia Rodoviária Federal (PRF), o 

Corpo de Bombeiros Militar e a 

BHTrans. 

   O cenário simulou uma colisão 

transversal envolvendo o carro e 

os impactos frontais com uma 

carreta e uma picape. Também 

envolvia uma carreta com etanol 

e uma carga de ácido clorídrico 

transportada de forma irregular, 

contemplando procedimentos de 

contenção para evitar o agrava-

mento do sinistro. 

   Prevenção de incêndios nas es 

tradas 

   Levantamento da EPR Via Mi-

neira mostra que dos 598 mil m² 

consumidos pelo fogo em 2025, 

507 mil m² foram registrados en-

tre os meses de julho e dezem 

bro, reforçando a relação direta 

entre a estiagem e o aumento 

das ocorrências. 

   Para tanto, a concessionária in 

tensifica as medidas preventivas 

e atendimento ao longo do tre-

cho concedido. Em números, no 

primeiro semestre deste ano fo-

ram registrados 44 incêndios, 

uma redução de 31% em relação 

ao mesmo período de 2025. 

   Fazem parte das ações o Siste 

ma de Monitoramento (CT-Mer-

gefire) e a parceria com a Se-

cretaria Municipal do Ambiente e 

Clima (SMAC), que acompanham 

as condições meteorológicas e 

identificam focos de calor em 

tempo real. 

   O Centro de Controle Operacio-

nal (CCO) da concessionária, por 

sua vez, coordena o acionamen-

to das equipes para o atendi-

mento. Em situações de maior 

proporção, também são mobiliza 

dos caminhão-pipa, guincho e 

viatura de inspeção da concessio 

nária e equipes do Corpo de Bom 

beiros. 

 

 

 

   Ações nas ferrovias 

   Já a Ferrovia Tereza Cristina 

(FTC), regulada e concedida pela 

ANTT, realizou recentemente o 

seu primeiro simulado de aciden 

te rodoferroviário em Imbituba 

(SC), mobilizando as equipes da 

concessionária e órgãos como o 

Corpo de Bombeiros (CBMSC), 

SAMU, forças policiais, Defesa Ci 

vil e outras instituições para tes 

tar os protocolos de atendimen 

to, além de escolas do entorno. 

   “Todo cuidado é fundamental. 

O simulado prepara o atendimen 

to e mostra para a comunidade 

que respeitar a sinalização e a-

dotar a orientação PARE, OLHE E 

ESCUTE são atitudes que preser 

vam vidas”, completou André 

Guaresi, engenheiro de Seguran-

ça e Meio Ambiente da Ferrovia. 

 

 

 

   Campanhas de conscientiza-

ção 

   Pelo país, diversas campanhas 

ocorreram em outubro, como pa-

lestras, distribuição de material 

informativo e atividades voltadas 

ao bem-estar, como massagens, 

maquiagem e auriculoterapia. 

   Em São José do Rio Preto (SP), 

a prefeitura, que já realiza há 

uma década esse trabalho, esten 

deu a programação neste ano, 

com participações intersetoriais 

voltadas às servidoras e muníci 

pes. 

   “Todos os anos, as unidades 

se mobilizam para fazer suas 

ações locais e em 2026 também 

na Secretaria de Saúde. Fizemos 

uma homenagem às servidoras 

da rede que fazem esse cuida 

do”, afirmou a secretária da pas 

ta, Lígia Cavassani. 

 

   Programa Empresa Rosa 

   Tramita no Senado o Projeto de 

Lei Programa Empresa Rosa 

(PL5.608/2023), da deputada 

Maria Rosas (Republicanos-SP), 

e  que recebeu  parecer favorável  

 

da senadora Dra. Eudócia (PSDB-

AL), em setembro. 

   Segundo o documento, o pro-

grama será implementado em 

parceria com órgãos e entidades 

das administrações públicas fede 

ral, estadual e municipal, com o 

foco na inclusão de mulheres 

com câncer de mama, estimulan 

do a contratação e a reinserção 

profissional, além de ações de 

conscientização, processos seleti 

vos não discriminatórios e condi 

ções de trabalho adequadas. 

   Outro ponto é o Selo Rosa, cer 

tificação às empresas aderentes 

e, segundo as discussões da tra-

mitação, também serão estabele 

cidos critérios para concessão e 

renovação, “que poderá ser verifi 

cado por comissão técnica e revo 

gado em determinadas situações 

de descumprimento das regras 

previstas”, informa a Agência Se 

nado. 

Assine a Revista CIPA: 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/  

 

 

Por Sofia Jucon 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/ 

 

Receber o diagnóstico de câncer 

de mama impacta profundamen 

te a vida das mulheres, especial 

mente a rotina profissional. O Ins 

tituto Nacional de Câncer (Inca) 

estima que Brasil pode registrar 

781 mil novos casos da doença 

por ano até 2028. 

   E é uma realidade que envolve 

diagnóstico precoce, acesso ao 

tratamento e a proteção de direi 

tos. Uma das mais recorrentes é 

o saldo do FGTS (Fundo de Ga-

rantia do Tempo de Serviço), que 

pode ser sacado por meio da a-

presentação de laudos médicos. 

   Outros benefícios são isenção 

do Imposto de Renda sobre os 

rendimentos de aposentadoria 

ou pensão, não aplicável ao salá 

rio da trabalhadora que perma-

nece em atividade, além da esta 

bilidade no emprego sem prejuí 

zo salarial, com ausência por até 

três dias a cada 12 meses para 

exames preventivos de câncer 

devidamente comprovados 

 

   Ambientes de trabalho saudá- 

ANTT acompanha e fiscaliza 

simulados de emergência nas vias 

concedidas e reguladas 

Câncer de mama exige garantia de direitos e reinserção ocupacional das trabalhadoras 

veis 

   A advogada Maria Inês Vascon 

celos, em artigo ao Diário do Aço, 

também cita o afastamento do 

trabalho remunerado quando 

houver incapacidade superior a 

15 dias, porém ela alerta que é 

preciso mais ações de proteção, 

e que a Justiça tem instrumentos 

pertinentes para tal. 

   Destaca ainda sobre a impor- 

tância da conscientização e a pro 

moção de locais de trabalho sau 

dáveis. Um dos pontos envolve o 

câncer ocupacional, que engloba 

todos os gêneros, bem como ou 

tros agravantes como funções ex 

tenuantes, Burnout e problemas 

que, consequentemente, propor-

cionam a queda de imunidade 

das pessoas. 

   “Isso acontece quando o cân-

cer tem origem genética ou de 

hábitos de vida, mas a rotina e-

xaustiva de trabalho ou as más 

condições ambientais pioram o 

estado de saúde do trabalhador 

ou antecipam a evolução da 

doença”, salienta Vasconcelos. 

 

   Papel da Medicina do Trabalho 

   Além do enfrentamento da do-

ença, as trabalhadoras também 

precisam lidar com o precon-

ceito. Ana Paula Teixeira, médica 

do trabalho e autora do livro 

‘Quando o Trabalho Dói’, endos-

sa o papel da Medicina do Tra-

balho na orientação de pacientes 

– e da empresa – para o retorno 

às atividades. 

   Frisa que o câncer não pode 

“rotular” a mulher, muito menos 

significar incapacidade para tra-

balhar. “Por outro lado, é irreal e 

injusto exigir um retorno ime-

diato ao mesmo ritmo de antes, 

ignorando os impactos físicos e 

emocionais do tratamento”, es-

clarece Teixeira, ao Bahia Eco-

nômica. 

   Homenagem 

   Em Fortaleza, além das ativida 

des em alusão ao Outubro Rosa, 

foi realizada uma homenagem à 

fisioterapeuta intensivista do Ins-

tituto Dr. José Frota (IJF), Cecília 

Mendes, que passou por três ci-

rurgias e seis meses de quimio-

terapia, até retornar às ativida-

des, em 05 de outubro. 

   Na oportunidade, os colegas re 

ceberam Mendes com flores e 

aplausos. “Após um ano e dois 

meses, estou muito feliz de estar 

de volta. Enquanto para alguns 

trabalhar pode ser um fardo, vejo 

como um milagre estar presente 

e com saúde”, comemorou a pro 

fissional, de 41 anos. 

 
Foto: Ivan Feitosa/Prefeitura de São José do Rio preto (SP) 

Diagnóstico impacta a rotina profissional das mulheres, o que impõe 

a garantia de direitos como o saque do FGTS e isenção do IR. Ao 

mesmo tempo, o retorno ao mercado de trabalho demanda 

ambientes saudáveis, apoio médico e iniciativas de inclusão 
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       Vamos retornar ao tempo de 

1809, século XIX, dois séculos 

passados, ainda durante o perío 

do do Brasil Colônia, quando a 

vinda da Família Real Portuguesa 

ao Brasil, procurou promover o 

desenvolvimento industrial local, 

criando os Colégios das Fábricas 

em 1809, que funcionavam em 

oficinas militares e onde se insti 

tuiu a aprendizagem compulsó 

ria aos órfãos e desvalidos. 

   Liceu de Artes e Ofícios foram 

criados no Brasil Império (1822/ 

1889), no âmbito das escolas 

mantidas por sociedades civis e 

pela Igreja e, ainda, nas escolas 

de aprendizes artificies, criada 

por meio de Decreto Presidencial 

em 1909, já no período da Repú-

blica, e que tinha o desejo da in 

dustrialização como uma priori 

dade governamental. Com esse 

Decreto, foram criadas dezenove 

(19) escolas de aprendizes artifi 

cies, uma em cada Capital de Es 

tado, destinada preferencialmen 

te aos desfavorecidos da fortuna 

e mantidas pelo Ministério da 

Agricultura, Indústria e Comér-

cio. Essas escolas deram origem 

ao que hoje se constitui na Rede 

Federal de Educação Profissio 

nal, Científica e Tecnológica. 

   Esse público característico a 

que se destinavam os colégios, 

ou seja, os pobres e desvalidos, 

persiste como marca da educa 

ção profissional brasileira, cons-

tando em diferentes políticas e 

programas estatais implementa-

das no país, em diferentes mo-

mentos da sua história e gover 

nos de diferentes matizes. 

   O Programa Intensivo de Prepa 

ração de Mão-de-Obra (PIPMO), 

principal Programa de Educação 

Profissional durante o período da 

ditadura militar (1963/1982), cor 

respondia a cursos profissionali 

zantes, que ocorriam em todo o 

país, para trabalhadores pouco 

escolarizados. 

   Do mesmo modo o Plano Nacio 

nal de Qualificação do Trabalha 

dor (PLANFOR), principal progra 

ma de formação profissional do 

Governo FHC (1995/2003) visava 

assegurar o acesso dos trabalha 

dores à Qualificação Profissional, 

principalmente daqueles em situ 

ação mais vulnerável no merca 

do de trabalho. 

   O Programa de Formação Pro-

fissional, o Programa Nacional 

de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego (PRONATEC), priorizava 

o atendimento às pessoas em si 

tuação de vulnerabilidade social. 

A preocupação prioritária aos po 

bres vulneráveis, explica e justifi 

ca o fato da formação profissio 

nal ser objeto de discriminação 

social e de possuir um conteúdo 

instrumental, uma vez que se su 

põe, implicitamente que, esse pú 

blico, fadado ao trabalho sim-

ples, não precisava de muita cul 

tura e nem de muito estudo. 

   A maior rede de Educação Pro 

fissional Brasileira, o “Sistema 

S”, que reunia na época 3.431 

unidades em todo o país, com-

porto por SENAI (1942), Serviço 

Nacional de Aprendizagem Indus 

trial; SENAC (1946), Serviço Na-

cional de Aprendizagem Comer-

cial; SEBRAE (1972), Serviço Bra 

sileiro de Apoio às Micro e Pe-

quenas Empresas; SENAR 

(1991), Serviço Nacional de A-

prendizagem Rural; SENAT 

(1993), Serviço Nacional de A-

prendizagem ao Transporte e 

SESCOOP (1999), Serviço Nacio 

nal de Aprendizagem do Coopera 

tivismo,  rede constituída por Pes 

soa Jurídica Única na República 

Brasileira, sendo mantida com re 

cursos privados das organiza-

ções empresariais de cada setor 

e geridas por administração pú-

blica. Essas instituições imple-

mentaram, na década de 1940, o 

que viria a se constituir na prin 

cipal referência metodológica da 

Educação Profissional Brasileira, 

a saber, as séries metódicas de 

ofício. Trata-se da aplicação de 

quatro (4) fases distintas, que 

eram adotadas em qualquer si 

tuação de aprendizagem: 1-o es-

tudo do assunto; 2-a comprova 

ção do conhecimento; 3-a aplica 

ção; 4- a generalização ou trans 

ferência do conhecimento. No 

processo de ensino aprendiza 

gem, privilegiava-se o método 

de instrução individual. 

   Quero lembrar aos leitores que 

a História de Educação Brasileira 

é marcada pela disputa entre 

dois projetos distintos de Educa-

ção: o pragmático, que busca su 

bordinar a Educação aos inte-

resses imediatos da realidade da 

da; e o de uma pedagogia práxis 

que se orienta por um tipo de 

educação comprometida com a 

construção de um futuro mais 

justo, em direção a uma forma 

ção que favoreça os processos 

de qualificação ampla dos traba-

lhadores. A educação profissio-

nal, portanto, deve ser compreen 

dida nesse contexto, ou seja, en 

tendida de forma geral como par 

te da formação destinada à par 

cela pobre da população, ao exer 

cício de tarefas profissionais sim 

ples e, portanto, pragmaticamen 

te merecedora de uma educação 

instrumental e superficial, livre 

dos excessos de conteúdos enci 

clopédicos. 

   As diretrizes e bases da educa-

ção nacional, define que a edu-

cação profissional compreende 

três (3) tipos de cursos: 

  I-Formação inicial e continuada 

ou qualificação profissional, des-

tinados a promover a inserção e 

reinserção de jovens e trabalha 

dores no mundo do trabalho, in 

cluindo cursos de capacitação 

profissional, aperfeiçoamento e 

atualização profissional de traba 

lhadores em todos níveis de esco 

laridade. Abrange cursos espe 

ciais, de livre oferta, abertos à co 

munidade, além de cursos de 

qualificação profissional integra 

dos aos itinerários formativos do 

sistema educacional; 

  II-Educação profissional técnica 

de nível médio, necessariamente 

articulada ao ensino médio, desti 

nado à formação para o exercício 

de profissões técnicas, podendo 

ser realizado integralmente ou 

subsequente ao ensino médio; e 

   III-Educação profissional tecno 

lógica de graduação e pós-gra 

duação, ofertados na forma de 

cursos superiores de graduação 

tecnológica, destonados a for-

mar tecnólogos e profissionais 

de nível superior. A educação pro 

fissional técnica tem sido oferta 

da principalmente pelas redes pú 

blicas de ensino federal e esta-

duais. Assim, como toda a edu 

cação básica, tem sido objeto de 

grande disputa na sociedade bra 

sileira. 

   Neste momento observo que, a 

chamada “Pedagogias das Com 

petências” é pouco compreendi 

da pelos professores das escolas 

brasileiras, alguns de seus efeti-

vos mais visíveis são a recupe 

ração da ideia de saber útil como 

referência para práticas formati 

vas e sabemos que a compe-

tência é o conjunto de conheci 

mentos, qualidades, capacida-

des e aptidões que habilitam o su 

jeito para a discussão, a consul 

ta, a decisão de tudo que envolve 

a um ofício, supondo conheci-

mentos teóricos fundamentais, 

acompanhados das qualidades e 

da capacidade que permitem exe 

cutar a decisões sugeridas. A 

competência é a conquista de ini 

ciativa e de responsabilidade do 

indivíduo sobre as situações pro 

fissionais com as quais ele se 

confronta. 

   A competência é uma inteligên 

 

 

Estágio Definição Prática 

Competência Consciente – 

Exigência de muita 

concentração, atenção e 

esforço mental para não 

errar. 

Você sabe que sabe Você consegue executar a 

tarefa com sucesso, mas 

exige foco total, esforço 

mecânico e muita 

concentração. 

Competência Inconsciente-

Forma automática e 

natural. Habilidade 

repetida e assimilada 

executada com perfeição, 

sem pensar muito. 

Você faz sem 

perceber 

A habilidade se torna uma 

segunda natureza. A execução 

é fluída, automática e sem 

esforço consciente, como 

dirigir um veículo após anos 

de prática. 

 

Observando a educação profissional, 

científica e tecnológica desde longos tempos 

cia prática das situações que se 

apoiam sobre os conhecimentos 

adquiridos e os transformam, 

com tanta mais força quanto a di 

versidade das situações amplia 

das. É a faculdade de mobilizar 

os recursos dos atores em torno 

das mesmas situações, para 

compartilhar os acontecimentos, 

para assumir os domínios de cor 

responsabilidade. 

   Uma das mais conhecidas defi 

nições para a palavra “compe-

tência” está baseada nos conhe 

cimentos, habilidades técnicas e 

atitudes comportamentais que o 

indivíduo possui, conhecido pela 

sigla “CHA”. O conhecimento es 

tá ligado ao que aprendemos na 

nossa vida acadêmica, já as ha 

bilidades relacionam-se com a 

nossa vivência, a prática e o do 

mínio adquirido e, por último, as 

atitudes relacionam-se com o 

comportamento humano, os nos 

sos valores, sentimentos e emo 

ções. McClelland, psicólogo ame 

ricano e um dos pioneiros a ini 

ciar os debates sobre o tema, a 

competência é uma característi 

ca implícita à pessoa, estando re 

lacionada com o alto desempe 

nho ao realizar uma tarefa ou si 

tuação.  

   Competência é uma constru-

ção, resultante de uma combina 

ção de vários recursos cogniti-

vos, que têm a ver com os co-

nhecimentos, as redes de infor-

mações, as de relacionamentos 

e o saber fazer. A competência é  

 

um conjunto de capacidades hu-

manas com foco na pessoa, que 

têm que estar alinhadas com as 

competências que as organiza 

ções necessitam para os cargos 

e funções. 

   Encerrando este artigo, apelo 

para a frase certamente conhe-

cida por ti e por outros: “Tu te tor 

nas eternamente responsável por 

aquilo que cativas”, quando na 

obra literária do “Pequeno Prínci 

pe”, do escritor francês Saint Exu 

péry a colocou em um determi 

nado trecho da obra, e, nós, na 

maioria das vezes, a citamos pa 

ra nos referenciarmos aos rela-

cionamentos afetivos, também 

na vida profissional para criar im 

pacto. 

   A autorresponsabilidade está 

aliada à disciplina, compromisso, 

pró-atividade, capacidade de as-

sumir riscos e auto-reflexão, ati-

tudes necessárias para desenvol 

ver mentalidade positiva e auto-

confiança. Trabalhadores profis-

sionais que não acreditam em 

sua própria capacidade física, 

mental e intelectual, não terão re 

sultados positivos, mesmo que 

se esforcem exaustivamente. To 

do e qualquer trabalhador profis 

sional habilitado deverá ser pro-

tagonista da sua própria vida pes 

soal e profissional. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 - 

Membro ativo do Centro do 

Professorado Paulista-CPP 

 

 

CONECTA DAY 2026 
O encontro da saúde 

ocupacional do Oeste Paulista. 

Segurança, Higiene 

Ocupacional, Psicologia e 

Medicina do Trabalho no 

mesmo lugar, no mesmo dia. 

07 de novembro em Presidente 

Prudente/SP 

https://conectasst.com/ 
 

 

https://protagonistasdase

guranca.com.br/ 

Em Londrina/PR no dia 28 de 

novembro de 2026 

 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://conectasst.com/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
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Por Fábio Medyk Cruz 

HW TREINAMENTOS 

https://hwsafety.meusitenouol.c

om.br/ 

 

   Essa distinção parece pequena 

até o momento em que alguém 

precisa tomar uma decisão técni 

ca. 

   Um instalador encontra no cam 

po uma condição diferente da-

quela prevista no projeto. 

   Um inspetor identifica uma an-

coragem que não corresponde 

ao desenho. 

   Um supervisor autoriza a subs 

tituição de um componente. 

   Um trabalhador conclui o trei 

namento, recebe seu certificado 

e passa a executar atividades pa 

ra as quais nunca demonstrou de 

sempenho prático. 

   Em todos esses exemplos exis 

te uma pergunta central: 

   - a pessoa está apenas execu 

tando sua função ou começou a 

assumir uma responsabilidade 

para a qual sua competência não 

foi demonstrada? 

   O posicionamento do MATS 

   O Mast and Tower Safety 

Group — fórum britânico dedica 

do à segurança no setor de mas 

tros e torres — publicou um posi 

cionamento sobre a aplicação da 

BS 8681:2024. 

   Essa norma britânica trata da 

competência dos prestadores en 

volvidos com sistemas pessoais 

de proteção contra quedas e sis 

temas de ancoragem. 

   Seu alcance envolve diferentes 

funções: 

   - fabricação; 

   - especificação; 

   - projeto; 

   - instalação; 

   - manutenção; 

   - inspeção; 

   - treinamento. 

   O MATS decidiu se posicionar 

porque surgiram interpretações 

divergentes no setor de teleco 

municações britânico, especial-

mente a ideia de que instalado 

res e inspetores precisariam rea 

lizar, obrigatoriamente, uma mes 

ma formação completa de pro 

jetista. 

   A conclusão foi mais equilibra 

da — e tecnicamente mais exi-

gente. 

   Competência precisa ser espe 

cífica para a função 

   Segundo o posicionamento, 

competência deve resultar de 

uma combinação adequada de: 

   - Skills — habilidades; 

   - Knowledge — conhecimen-

tos; 

   - Experience — experiência; 

   - Behaviours — comportamen 

tos. 

   É o modelo SKEB. 

   O ponto importante não está 

apenas nas quatro palavras. Está 

na maneira como devem ser apli 

cadas. 

   A competência precisa ser: 

   - relacionada à função efetiva 

mente exercida; 

   - proporcional à complexidade 

e aos riscos; 

   - avaliada e verificada; 

   - desenvolvida sob supervisão 

quando necessário; 

   - mantida e periodicamente re-

visada; 

   - documentada pela organiza-

ção. 

   Isso afasta duas simplificações 

comuns: 

   - tempo de experiência, sozi-

nho, não comprova competên-

cia; 

   - certificado de treinamento, 

sozinho, também não. 

   Projetar, instalar e inspecionar 

não são a mesma função 

   Um projetista precisa tomar 

decisões sobre a configuração e 

as condições de utilização do sis 

tema. 

   Um instalador deve conseguir 

executar o projeto aprovado, a-

tender às instruções do fabrican 

te e reconhecer qualquer diver-

gência que precise ser encami 

nhada. 

   Um inspetor deve avaliar o sis 

tema dentro de seu escopo, iden 

tificar condições inadequadas e 

reconhecer quando a decisão 

pertence a outro profissional. 

   Essas funções podem ser exer 

cidas pela mesma pessoa? 

   Podem — desde que ela de-

monstre competência para cada 

uma. 

   O problema começa quando as 

fronteiras não estão claras. 

   Quando o instalador passa a 

atuar como projetista 

   Imagine que, durante a instala 

ção de uma linha de vida, a estru 

tura encontrada seja diferente da 

indicada no projeto. 

   O instalador decide mudar a po 

sição da ancoragem. 

   Ou substitui um componente. 

   Ou altera a distância entre pon 

tos. 

   Ou aceita uma configuração 

que não corresponde ao memo 

rial de cálculo. 

   Nesse momento, ele deixou de 

apenas instalar. 

   Passou a tomar uma decisão 

de projeto. 

   O mesmo pode acontecer du-

rante uma inspeção. Se o ins-

petor não apenas identifica uma 

divergência, mas define uma so 

lução técnica ou autoriza uma 

alteração, pode estar assumindo 

responsabilidade adicional. 

   O posicionamento do MATS é 

claro: quem assume decisões de 

projeto precisa demonstrar a 

competência correspondente à 

função de projetista. 

   Não basta chamar a decisão de 

“ajuste de campo”. 

   O que essa discussão represen 

ta no Brasil 

   A BS 8681:2024 e o posicio 

namento do MATS são referên 

cias estrangeiras britânicas. Não 

substituem a NR-35, as normas 

ABNT, as atribuições profissio 

nais ou os requisitos contratuais 

brasileiros. 

   Mas a reflexão é plenamente 

pertinente. 

   No Brasil, treinamento, capaci 

tação, autorização, aptidão, quali 

ficação, proficiência e habilita-

ção profissional possuem fun-

ções diferentes e não deveriam 

ser utilizados como sinônimos. 

   Um certificado comprova que 

determinada pessoa participou e 

foi aprovada em um processo de 

capacitação. 

   Ele não demonstra automatica 

mente: 

   - experiência em todos os sis 

temas existentes; 

   - capacidade para elaborar pro 

jetos; 

   - atribuição legal; 

   - domínio das instruções de to-  

Um certificado comprova treinamento. 

Mas quem comprova a competência? 

 

dos os fabricantes; 

   - competência para inspecio-

nar qualquer sistema; 

   - autoridade para aprovar alte 

rações; 

   - desempenho consistente no 

ambiente real de trabalho. 

   A organização continua respon 

sável por definir o que cada pes 

soa pode fazer e quais evidên 

cias sustentam essa decisão. 

   Aplicação ao SIGPQ 

   Um SIGPQ não deveria possuir 

apenas uma relação genérica de 

“pessoas competentes”. 

   Precisa estabelecer uma ma-

triz funcional: 

   função → atividade permitida 

→ limite de autoridade → evi-

dência exigida → responsável 

pela validação → periodicidade 

de reavaliação. 

   Também precisa responder: 

   - quem pode projetar? 

   - quem pode instalar? 

   - quem pode inspecionar? 

   - quem pode aprovar reparos? 

   - quem pode liberar o sistema? 

   - quem decide quando uma di-

vergência exige novo projeto? 

   - como é comprovada a compe 

tência para cada fabricante ou 

tecnologia? 

   - quando uma mudança de res 

ponsabilidade exige nova avalia 

ção? 

   Sem essas definições, a com-

petência existe apenas como ex-

pressão documental. 

   Treinamento é parte do proces 

so, não o processo inteiro 

   O MATS reconhece que cursos 

e qualificações profissionais são 

importantes. 

   Também reconhece outros ele-

mentos: 

   - treinamento específico do fa 

bricante; 

   - experiência prática verifica-

da; 

   - avaliação no local de traba-

lho; 

   - desenvolvimento supervisio 

nado; 

   - mentoria; 

   - validação em serviço; 

   - reconhecimento formal da ex 

periência anterior; 

   - atualização e reavaliação pe-

riódicas. 

   Essa leitura reforça algo que 

precisamos discutir com maturi-

dade: 

   - um curso pode desenvolver 

competência, mas a organização 

precisa verificar se ela foi real 

mente demonstrada para a fun-

ção exercida. 

   A responsabilidade não termi-

na quando o certificado é emiti 

do. 

   As obrigações aplicáveis no Bra 

sil devem ser determinadas pela 

legislação brasileira, pelas Nor-

mas Regulamentadoras, pelas 

normas ABNT pertinentes, pelas 

atribuições profissionais, pelas 

instruções dos fabricantes e pe-

los requisitos contratuais aplicá-

veis. 

 

Fábio Cruz 

Pessoa Competente em 

Proteção Contra Quedas HW 

Treinamentos e Serviços 

Técnicos 

https://hwsafety.meusitenouol.c

om.br/ 
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NR 26 atualizada: sinalização, cores e produtos químicos 

   A origem de muitas tabelas ain 

da chamadas de “cores da NR 

26” fica mais clara quando obser 

vamos a evolução da norma: 

   1978: A redação original deta 

lhava diversas cores e suas apli 

cações. 

   2011: O  

Detalhamen 

to das co- 

res saiu da  

NR, passa- 

ram a ser  

considera- 

das as nor- 

mas técni- 

cas oficiais  

e foram in- 

corporadas  

exigências  

relaciona- 

das ao GHS  

e à ficha de 

segurança  

de produtos  

químicos. 

   2015: Foi incluída regra especí 

fica relacionada à rotulagem de 

saneantes registrados ou notifica 

dos na Anvisa 

   2022: A norma recebeu nova 

organização, numeração e ajus-

tes de redação, sem uma mudan 

ça ampla de mérito. 

   Hoje, portanto, é necessário se 

parar o que a NR exige daquilo 

que as normas técnicas deta-

lham: 

   Cores para segurança: 

   ABNT NBR 7195:2018; 

   Identificação de tubulações in-

dustriais: 

   ABNT NBR 6493:2019; 

   Placas e sinais de segurança: 

   ABNT NBR ISO 7010:2023; 

   Proteção e sinalização relacio 

nada a incêndio: 

   NR 23, legislação estadual e 

normas técnicas aplicáveis; 

   Classificação, rotulagem e FDS 

de produtos químicos: 

   ABNT NBR 14725:2023 Versão 

Corrigida 2:2025 

   Cores de segurança segundo a 

NBR 7195 

   A ABNT NBR 7195:2018 define 

sete cores de segurança: verme-

lha, laranja, amarela, verde, azul, 

violeta e branca, além das cores 

de contraste usadas para realçá-

las. Alguns usos ajudam a evitar 

erros frequentes: o vermelho i-

dentifica equipamentos de com-

bate a incêndio e não deve ser 

usado para indicar perigo, papel 

que cabe ao laranja; o verde ca 

racteriza condição segura; e o 

amarelo marca as faixas de cir-

culação compartilhada entre pes 

soas e veículos de transporte de 

cargas. 

   Para as demais aplicações, es-

pecificações  e tonalidades, con- 

sulte a edição vigente da norma. 

   Cores para identificação de tu-

bulações 

   As tubulações industriais pos-

suem uma referência específica, 

a ABNT NBR 6493:2019. Entre os 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

exemplos mais comuns estão: 

   Verde-emblema: Água, exceto 

para combate a incêndio. 

   Vermelho-segurança: 

   Água destinada ao combate a 

incêndio. 

   Azul-segurança: Ar comprimi 

do. 

   Amarelo-segurança: 

   Gases não liquefeitos. 

   Laranja-segurança: Produtos 

químicos não gasosos. 

   Branco: Vapor. 

   A norma técnica prevê outras 

identificações. Por isso, a tabela 

não deve ser usada isoladamen 

te para definir todo o padrão de 

uma instalação industrial. 

  Como a NR 26 trata os produtos 

químicos? 

   A identificação dos perigos quí 

micos é uma das partes centrais 

da NR 26 atual. Os produtos uti 

lizados no local de trabalho de-

vem ser classificados quanto aos 

perigos conforme os critérios do 

Sistema Globalmente Harmoniza 

do de Classificação e Rotulagem 

de Produtos Químicos, o GHS. 

   Essa classificação não fica iso 

lada da gestão de SST. Ela for-

nece informações importantes 

para reconhecer perigos, avaliar 

exposições e alimentar o geren-

ciamento dos riscos ocupacio-

nais. Esse processo está direta-

mente relacionado ao GRO e ao 

PGR. 

   O que deve constar no rótulo 

de um produto químico perigo 

so? 

   Para produtos classificados co 

mo perigosos, a rotulagem pre-

ventiva deve apresentar: 

   - Identificação e composição: 

informações que permitam reco-

nhecer o produto; 

   - Pictograma de perigo: comu 

nicação visual do tipo de perigo; 

   - Palavra de advertência: indi 

cação da gravidade do perigo; 

   - Frases de perigo: descrição 

dos perigos associados; 

   - Frases de precaução: orienta 

ções para prevenção, resposta, 

armazenamento e descarte; 

   - Informações suplementares: 

quando aplicáveis. 

   No sistema GHS, as palavras 

de advertência utilizadas são “Pe 

rigo” e “Atenção”. Expressões co 

mo “extremamente inflamável” 

fazem parte da comunicação do 

perigo, mas não constituem uma 

terceira palavra de advertência. 

   Produtos não perigosos e as-

neantes 

   Mesmo um produto que não se 

ja classificado como perigoso de 

ve possuir rotulagem preventiva 

simplificada, com identificação, 

indicação de que não é classifi 

cado como perigoso e recomen 

dações de precaução. 

   Há também uma regra específi 

ca para produtos registrados ou 

notificados como saneantes na 

Anvisa. A dispensa prevista pela 

NR 26 alcança determinados sub 

itens relacionados à rotulagem 

preventiva. Isso não significa que 

todo saneante esteja generica 

mente dispensado das demais o 

brigações da norma, nem repre 

senta dispensa automática da 

FDS. 

   FDS: o que mudou em relação 

à FISPQ? 

   Outro ponto que merece aten-

ção é a mudança de FISPQ para 

FDS. A antiga Ficha de Informa-

ções de Segurança de Produtos 

Químicos passou a ser denomina 

da Ficha com Dados de Seguran 

ça (FDS) no padrão atual da 

ABNT NBR 14725. 

   O período de transição termi-

nou oficialmente em 3 de julho 

de 2025. Desde então, a FDS pas 

sou a ser o documento utilizado 

no padrão vigente. 

   A referência atual é a ABNT 

NBR 14725:2023 Versão Corrigi-

da 2:2025. A versão vigente po-

de ser localizada no convênio ofi 

cial entre ABNT e Abiquim. 

   Segundo a NR 26, a ficha deve 

ser elaborada pelo fabricante ou, 

em caso de importação, pelo for-

necedor do produto no mercado 

nacional. 

   A obrigação não se limita ne-

cessariamente aos produtos clas 

sificados como perigosos. Se um 

produto não receber essa classifi 

cação, mas seu uso previsto ou 

recomendado puder gerar riscos 

à segurança e à saúde dos tra 

balhadores, também deve haver 

ficha com as informações corres 

pondentes. 

   Nas misturas, a ficha também 

precisa apresentar informações 

sobre determinadas substâncias 

perigosas presentes acima dos 

critérios aplicáveis e sobre subs-

tâncias que possuam limite de 

exposição ocupacional. 

   A FDS possui 16 seções. Para o 

profissional de SST, uma das 

mais importantes é a Seção 8, 

que trata de controle de exposi 

ção e proteção individual. 

   Isso cria uma sequência impor 

tante na tomada de decisão: pri-

meiro são compreendidos o pro-

duto, os perigos e a exposição; 

depois são definidas as medidas 

de prevenção e, quando necessá 

rio, selecionado o EPI adequado 

conforme a NR 6. 

   A proteção contra agentes quí-

micos não deve ser escolhida ape 

nas pelo material aparente de 

uma luva ou vestimenta. A espe 

cificação precisa considerar o ris 

co identificado, as informações 

da FDS e o Certificado de Apro-

vação aplicável ao agente contra 

o qual se pretende proteger. 

   Acesso à FDS e treinamento 

   Manter a ficha arquivada não é 

suficiente. A NR 26 determina 

que a organização garanta aos 

trabalhadores acesso às FDS dos 

produtos químicos utilizados no 

local de trabalho. 

   Os trabalhadores também de-

vem receber treinamento para 

compreender a rotulagem preven 

tiva e a ficha, além de conhecer 

os perigos, riscos, medidas pre-

ventivas para o uso seguro e pro 

cedimentos a serem adotados 

em situações de emergência. 

   A NR 26 não estabelece carga 

horária mínima nem uma periodi 

cidade específica para esse trei 

namento. Criar uma duração fixa 

e apresentá-la como exigência 

da norma seria acrescentar uma 

obrigação que não está expressa 

mente prevista em seu texto. 

   Checklist de conformidade com 

a NR 26 

   Uma forma prática de revisar a 

aplicação da norma é verificar se 

comunicação, documentação e 

treinamento contam a mesma his 

tória sobre os riscos existentes. 

  

Fernando Zanelli 

Reconhecido como um dos 

maiores especialistas do Brasil 

em EPIs de Raspa e Vaqueta, 

acumula mais de 25 anos de 

experiência prática e 

aprofundada em toda a cadeia 

produtiva: do curtimento do 

couro à entrega do produto final. 

 

https://zanel.com.br/  
   

 

 

 

  A NR 26 estabelece medidas de 

sinalização e identificação de se 

gurança nos locais de trabalho. 

Sua redação vigente foi aprova-

da pela Portaria MTP nº 2.770/ 

2022 e está organizada em três 

frentes principais: sinalização 

por cores, identificação de produ 

tos químicos e informação e trei 

namento dos trabalhadores. 

   Um ponto importante é que a 

NR 26 vigente não apresenta 

uma tabela dizendo qual é o sig 

nificado de cada cor. Ela determi 

na o uso das cores e remete os 

padrões às normas técnicas ofi-

ciais. 

   Entender essa diferença evita 

um erro comum: aplicar tabelas 

antigas como se elas ainda fizes 

sem parte do texto atual da nor-

ma. 

   O que é a NR26 e o que ela exi 

ge? 

   A NR26 tem como objetivo esta 

belecer medidas relativas à sina 

lização e à identificação de segu 

rança em estabelecimentos e lo 

cais de trabalho. Ela é classifica 

da como uma Norma Regulamen 

tadora Especial. 

   Na prática, suas exigências es 

tão concentradas em três áreas: 

   - Sinalização por cor: uso de 

cores para comunicar e advertir 

sobre perigos e riscos; 

   - Produtos químicos: classifica 

ção, rotulagem preventiva e Fi-

cha com Dados de Segurança 

(FDS); 

   - Informação e treinamento: a-

cesso dos trabalhadores às FDS 

dos produtos químicos e treina-

mento sobre rótulos, fichas, peri 

gos e procedimentos de emer-

gência. 

   Por isso, reduzir a NR 26 à an 

tiga ideia de uma “norma das co 

res” deixa de fora uma parte im-

portante das responsabilidades 

atuais relacionadas à comunica-

ção dos perigos químicos. 

   A NR 26 define as cores de se 

gurança? 

   Não. A NR 26 determina que se 

jam adotadas cores para indicar 

e advertir sobre perigos e riscos, 

mas estabelece que os padrões 

utilizados para equipamentos de 

segurança, delimitação de áreas, 

tubulações e outras advertências 

atendam às normas técnicas ofi 

ciais. 

  A norma também deixa dois cui 

dados claros: a cor não substitui 

outras medidas de prevenção e 

seu uso deve ser o mais reduzido 

possível para evitar distração, 

confusão e fadiga ao trabalha 

dor. 

 

A NR 26 estabelece requisitos de sinalização de 

segurança e identificação de produtos químicos nos 

locais de trabalho. Ela exige o uso de cores conforme 

normas técnicas oficiais, a classificação e rotulagem 

pelo GHS, FDS atualizada e acessível e treinamento 

dos trabalhadores. A NR 26 não possui uma tabela 

própria de cores: os padrões são detalhados pelas 

normas técnicas aplicáveis. 

https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
http://www.norminha.net.br/
https://zanel.com.br/
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   O Projeto de Lei 2635/26 torna 

obrigatória a inclusão de pelo me 

nos um fisioterapeuta nas equi-

pes de segurança e medicina do 

trabalho de empresas com mais 

de 250 empregados e classifica 

das com grau de risco 3 (médio 

e alto) e 4 (muito alto). 

   Pelo texto, em análise na Câma 

ra dos Deputados, a contratação 

do fisioterapeuta do trabalho po-

derá ocorrer de forma direta, ter 

ceirizada ou compartilhada. 

   O número de profissionais exi-

gidos poderá aumentar de acor 

do com o total de empregados da 

companhia. 

   Atualmente, indústrias e gran-

des corporações classificadas co 

mo de alto risco são obrigadas a 

manter equipes internas fixas do 

SESMT (Serviços Especializados 

em Engenharia de Segurança e 

em Medicina do Trabalho). Esses 

profissionais atuam dentro da 

empresa para prevenir acidentes 

e doenças ocupacionais. 

   Pelo projeto, entre as funções 

do fisioterapeuta no SESMT es-

tão: 

   - a prevenção de distúrbios os 

teomusculares relacionados ao 

trabalho (DORT); 

   - a avaliação ergonômica das 

atividades laborais; e 

   - a reabilitação funcional para 

o retorno ao trabalho. 

   Segundo o autor, deputado su-

plente Ilacir Bicalho (MG), atual- 

 

 

 

Texto está em análise na Câmara dos Deputados 

Projeto exige presença de 

fisioterapeuta em equipes de 

segurança de grandes empresas 
Objetivo é reduzir número de lesões e afastamentos de funcionários 

 
 

Quando os Sinais São Ignorados, 

a Tragédia se Anuncia: a Ciência 

da Escola Prevenir Tragédias 

do como erros da linha de frente 

se alinham a fragilidades laten 

tes criadas pela gestão; e o en-

genheiro Jens Rasmussen evi-

denciou a deriva gradual de sis 

temas complexos em direção 

aos limites da operação segura 

sob pressões de custo e produti 

vidade. 

   Ao integrar engenharia, sociolo 

gia e psicologia, a Engenharia de 

Segurança Proativa trata anoma 

lias diárias e decisões gerenciais 

como dados estratégicos de pre-

venção, em vez de simples ruído 

operacional. Por meio da chama 

da Segurança PCI (Proativa, Con-

temporânea e Impulsionadora da 

Organização), a metodologia es-

tabelece um sistema contínuo de 

inteligência organizacional volta-

do ao monitoramento de vulnera 

bilidades emergentes. O princi-

pal diferencial da escola reside 

na estruturação de trilhas de ca-

pacitação prática — que abran-

gem desde cursos teóricos e 

mentorias em estudos de caso 

até a formação de auditores —, 

permitindo interromper proces-

sos de deterioração interna an-

tes que desastres venham a se 

consolidar. 

   É necessário desenvolver estu-

dos aprofundados sobre grandes 

acidentes/tragédias, descobri 

que existem poucas pesquisas 

de destaque nesta área, no Brasil 

e mundo. 

   É importante compreender co-

mo ocorre a Construção Social 

dos Riscos e congregar as contri 

buições da Engenharia, da Socio 

logia  e da  Psicologia sobre este 

tema, mais em: 

https://gestaoproativawb.blogsp

ot.com/2026/08/introducao-da-

mentoria-de-

washington_01162087586.html   

   Validação internacional pelo 

Phd Marko Solimaqui: 

https://youtu.be/K-

COzEauiBY?is=WfX7R8NDtqjzw6pq 

 

 
 

   Saudações, 

   Prof. Eng. Washington Barbo-

sa, DSc pela COPPE/UFRJ, com 

atuação profissional desde 1984 

em organizações em funções de 

gestão e técnica 

   Fundador e Coordenador da Es 

cola Prevenir Tragédias e do La 

boratório de Pesquisa da Enge-

nharia de Segurança Proativa 

(LaPESP) 

   Autor de tese de doutorado so-

bre Prevenção de Tragédias pre-

miada no CREA-RJ e eleita uma 

das melhores teses da COPPE 

UFRJ. Norminha 908 

 

 

 

mente fora do exercício do man 

dato, o objetivo das medidas é re 

duzir a ocorrência de lesões e o 

afastamento de empregados por 

motivos de saúde. 

   "A proposta busca modernizar 

a política de saúde e segurança 

do trabalho no Brasil, promoven 

do a inclusão do fisioterapeuta 

de forma técnica, proporcional e 

economicamente viável", afirma 

Bicalho. 

 

   CONTRATAÇÃO PROFISISONAL 

   A proposta também estabelece 

alternativas para a contratação, 

permitindo que o fisioterapeuta 

seja incorporado diretamente ao 

quadro da empresa, contratado 

por meio de terceirização ou dis 

ponibilizado em regime comparti 

lhado. O número de profissionais 

poderá ser ampliado conforme a 

quantidade de empregados. 

 

   Próximas etapas 

   A proposta será analisada, em 

caráter conclusivo, pelas comis-

sões de Saúde; de Trabalho; e de 

Constituição e Justiça. 

 

   APROVAÇÃO 

   Para virar lei, o texto deve ser 

aprovado pela Câmara e pelo Se 

nado. 

 

Fonte: 

Agência Câmara de Notícias 

 

 

 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafeco

msegurancaoficial?igsh=cWpkdjcz

MWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 

 

Plantão da Segurança 
Informação/Prevenção/Proteção 

Com Thiago Viana 

https://www.youtube.com/@

ThiagoViana-q6q  
 

 

 

"Universidade 
A Voz do Sesmt" 

Com Alfredo Luiz 

Todo Sábado 8 às 9 horas 

https://l.radios.com.br/r/11332 

@despertarmentaleespiritual 
 

 

 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 

 

Universo SST PodCast 
Com Marquinhos do Sintesp e 

Edson Tomás 

https://www.youtube.com/@

universosstpodcast   
 

 

Sala Virtual ANATEST 
Toda Quinta – 19 horas 

Com Armando Henrique 

https://www.youtube.com/

@anatestoficial  

 

 

 

  Grandes tragédias organizacio-

nais e industriais raramente ocor 

rem de forma súbita. Eventos co 

mo os desastres de Brumadinho, 

Boate Kiss, Challenger e Cherno 

byl costumam ser precedidos 

por um processo silencioso de 

fragilização que deixa sinais visí 

veis, mas frequentemente ignora 

dos. Para transformar essa dinâ 

mica, a Escola Prevenir Tragé 

dias — iniciativa coordenada pe 

lo engenheiro e pesquisador Wa-

shington Barbosa, doutor pela 

COPPE/UFRJ — desenvolveu a 

Engenharia de Segurança Proati 

va (ESP). A abordagem propõe 

converter teorias consolidadas 

sobre falhas organizacionais em 

um método prático de antecipa 

ção, fundamentado na premissa 

de que o risco é uma construção 

social resultante da interação 

contínua entre tecnologia, ges-

tão, cultura e comportamento hu 

mano. 

   A base teórica da iniciativa ar 

ticula as contribuições de quatro 

nomes fundamentais da ciência 

da segurança. A socióloga Diane 

Vaughan identificou a "normaliza 

ção do desvio", fenômeno no 

qual falhas técnicas passam a 

ser aceitas como rotineiras; o 

pesquisador britânico Barry Tur-

ner descreveu o "período de incu 

bação", etapa em que falhas de 

comunicação e alertas negligen 

ciados se acumulam; o psicólogo 

James Reason elaborou o mode 

lo do "queijo suíço", demonstran  

 

INSCRIÇÕES: 

https://www.even3.com.br/5-encontro-paraenses-de-

engenharia-de-seguranca-do-trabalho-794774/  
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